


A voz do lobo 

O uivo é o meio dos lobos comunicarem entre si. Normalmente desagradá-
vel ao ouvido humano, o uivo é o som emitido pelo animal canino, habitual-
mente sozinho, a pedir companhia. É um ruído que, por ser contagiante, 
funciona também como meio de comunicação de longa distância entre 
matilhas ou entre alcateias. O uivo de um lobo é capaz de alcançar 1 km.

ui•vo 
Nome masculino
1ª pessoa singular
Presente indicativo do verbo uivar

Revista Cultural da Fundação Lapa do Lobo

A Revista Uivo é uma publicação anual, editada pela Fundação Lapa do 
Lobo.
Tem como objetivo partilhar ideias, pensamentos, projetos, memórias e re-
flexões de e sobre pessoas, entidades, organizações e lugares que, de algu-
ma forma, fazem parte do percurso cultural trilhado pela Fundação Lapa 
do Lobo durante o ano.
A Revista Uivo é capaz de alcançar os nossos sonhos.
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PASSAMOS PELAS COISAS SEM AS VER
Passamos pelas coisas sem as ver,

gastos, como animais envelhecidos:
se alguém chama por nós não respondemos,

se alguém nos pede amor não estremecemos,
como frutos de sombra sem sabor,

vamos caindo ao chão, apodrecidos.

“

“Passamos pelas coisas sem as ver”
em As mãos e os frutos de Eugénio de Andrade. 1948 (1.ª ed.)

Edição utilizada: Primeiros Poemas· As Mãos e os Frutos· Os Amantes sem Dinheiro, Assírio & Alvim (2012)
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Editorial

Uma segunda edição, seja do que for, 
confere sempre uma responsabilidade 
maior que a primeira, exatamente pelo 
risco de comparação entre as duas. De-
pois do agradável acolhimento, por parte 
de todos, que a revista “Uivo” desfrutou na 
sua estreia, este número aumentou o re-
ceio de falhar expectativas, apenas apazi-
guado pelo sentido de compromisso para 
com os nossos leitores, parceiros e amigos 
da Fundação Lapa do Lobo.

Com o objetivo de registar, divulgar e per-
petuar o trabalho desenvolvido ou inspira-
do pela Fundação Lapa do Lobo ou pelos 
nossos parceiros durante este ano letivo, 
a tarefa torna-se mais simples quando 
partilhamos esta missão com quem nos 
acompanha nesta caminhada.

Mais uma vez, o ecletismo está presente 
na revista “Uivo”, onde podemos ler vários 
artigos e narrativas, que nos remetem ao 
passado, trazem o presente ou lançam o 
futuro.

Continuamos a ter um tópico central, 
com uma temática específica, que ocupa 
as páginas centrais da publicação. O tema 
desta edição são as alcunhas da Lapa do 
Lobo.
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Rui Fonte
Diretor de 
Programação da 
Fundação Lapa do 
Lobo
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O projeto “Alcunhas da minha terra” é da 
responsabilidade da Biblioteca da Funda-
ção Lapa do Lobo, que, como Centro de 
Informação e Recursos, pretende elabo-
rar uma recolha, o mais completa possível, 
das principais alcunhas de pessoas, vivas e 
falecidas, da aldeia da Lapa do Lobo. Tem 
como principal objetivo compilar as alcu-
nhas conhecidas na aldeia, registá-las e ar-
quivá-las, de forma a preservar um patrimó-
nio promotor de identidade coletiva. Deste 
modo, preserva-se, enquanto se divulga, o 
prestigiante património imaterial patente 
nas alcunhas. No artigo central da “Uivo” 
consta apenas uma pequena amostra das 
alcunhas, sobre as quais pedimos autoriza-
ção para divulgar, das mais de duzentas já 
recolhidas. Para engrandecer o tema abor-
dado, convidou-se a artista Margarida Ma-
deira, que com o seu talento e competência 
ilustrou o artigo. A capa também é da sua 
autoria.

Ao longo desta edição continuamos a 
dar importância às gentes da nossa terra. 
Apresentamos o perfil da mulher com mais 
anos de idade da aldeia, mas nem por isso 
a mais velha. Dona de uma memória ím-
par e de um sentido de comunidade único, 
Fernanda da Costa faz-nos rir com as suas 
histórias, mas também nos faz questionar 
com as suas memórias.

Como vai o mundo ficar depois de pessoas 
como estas nos deixarem? Algumas das re-
cordações de Fernanda da Costa são parti-
lhadas pelo nosso entrevistado, Agostinho 
Matias, cuja idade também não condiz com 
a sua forma de estar e pensar. Arrojado, mas 
pragmático. Ousado, mas realista. Partilha 
connosco algumas das suas experiências 
e memórias, já registadas no livro “As vol-
tas que o mundo dá”, da sua autoria. Mun-
do ainda em potência, no caso de Gustavo 
Reinas. O vencedor do programa “The Voi-
ce Portugal 2022/23”, pouco depois do seu 
concerto na Fundação Lapa do Lobo e an-
tes de lançar o single de estreia, brinda-nos 
com uma entrevista cheia de esperança e 
futuro.

A 2ª edição da “Uivo” dá espaço para se 
refletir sobre educação, especialmente a 
protagonizada pelos Agrupamentos de Es-
colas da nossa área de abrangência: Canas 
de Senhorim, Carregal do Sal e Nelas. À bo-
leia do contexto escolar, espreitamos o pro-
jeto desenvolvido pelo Plano Nacional das 
Artes (PNA), designadamente os projetos 
realizados em Nelas, pela voz de Paula Soa-
res, Coordenadora Intermunicipal do PNA. 
Sempre de mãos dadas com a educação, a 
cultura é evidenciada em alguns projetos 
como a “d’Orfeu AC”, as “Perguntas da Me-
nina do Ó” ou o projeto “Big Bang Boom!”.

No mundo da literatura, para além de al-
gumas propostas e de um conto inédito de 
José António Pereira, vencedor do Prémio Li-
terário Albertino dos Santos Matias: melhor 
conto 2022, apresentamos uma proposta 
para sair de casa. O “Percurso Literário: pe-
las memórias de António Lobo Antunes”, da 
responsabilidade do Serviço de Património 
Cultural do Município de Nelas, é um ótimo 
motivo para visitar a vila através de excertos 
das crónicas do escritor nascido em Lisboa, 
mas com raízes em Nelas.

São raízes culturais as que nos unem e vin-
culam às pessoas e lugares. Continuamos 
convictos que a Revista “Uivo” é um ponto 
de encontro, a servir de ponto de partida. 
É também um lugar de terra e de cinza, de 
verde e de sol, onde as raízes se transfor-
mam em tronco firme, que nos prende ao 
lugar, e ramos que nos abraçam uns aos 
outros: os que estão e os que chegam, os 
que ficam e os que partem.

A Revista “Uivo” é para todos. Porque se 
o uivo é um grito solitário de um animal a 
pedir companhia, também é uma forma de 
comunicar à distância.

Que o nosso alcance seja longínquo no es-
paço e no tempo.
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Perfil
Fernanda da Costa

Fernanda da Costa é a habitante mais velha da 
Lapa do Lobo. Completou este ano 109 anos de 
idade, feitos há pouco, a 2 de junho.

Uma vida cheia de mundo, que se pode cal-
cular em números. Tem 9 filhos, 21 netos, 34 
bisnetos e 4 trinetos. 

Nasceu numa casa de pedra, para os lados da 
Esturreira. Uma casa pequena para tanta gente. 
Foi a segunda a nascer, entre 6 irmãos. Maria 
Zé da Costa Felgosa e Augusto Monteiro tive-
ram 3 rapazes e 3 raparigas.

Recorda a infância com saudade. Fala nisso 
com os olhos fechados, como se o escuro abrisse 
na memória uma luz de lembrança. Diz que era 
uma menina bem-comportada, bonita, que só 
queria brincadeira.

A voz hesita entre narrativas e o si-
lêncio toma conta de quem a ouve. A 
memória precisa de tempo para re-
cuar um século. Regressa à conversa 
com um sorriso, a lembrar a infância, 
em que passava os dias a fazer bilhar-
das, a jogar às capelinhas e a jogar à 
malha.

“Não havia pai para mim”, revela or-
gulhosa.

Lembra-se da união que havia entre as pes-
soas, em época de miséria e fome. Conta que a 
finada mãe salgava os feijões para encherem a 
barriga de água, para enganar o apetite. Quan-
do chovia, as ferraduras dos bois faziam peque-
nas poças de água, que eles bebiam, ajoelhados, 
para matar a sede.

O finado pai trabalhava na linha. Era um ho-
mem duro, especialmente mau para o irmão 
mais velho, que não hesitava em provocá-lo. O 
medo era tal que, quando viam o pai a regressar 
a casa na furgoneta lhe dizia o irmão, que mal 
falava: “Ó Nanda, vamos embora que lá vem o 
pai na nêta”

Não chegou a frequentar a escola. Naquele 
tempo não havia escola nem para ela nem para 
a irmã mais velha. Não era obrigatória. Os ou-
tros irmãos já tiveram essa possibilidade ou, vis-
to de outra forma, essa obrigatoriedade.

Passou os tempos de criança a guardar ovelhas 
com o pai, teria 7, 8 anos. Começou a trabalhar 
ao dia fora, por volta dos 15 anos de idade, a 
ganhar 3000 réis por dia, que, ignorando a in-
flação, equivale atualmente a 1,5 cêntimos.

Fernanda da Costa é também conhecida por 
Fernanda Esperança. Foi um sobrinho dela 
quem lhe pôs a alcunha, por ter sempre os ca-
belos pelas costas abaixo. Naquele tempo anda-
va pela Lapa do Lobo uma mulher, de origem 
desconhecida, chamada Esperança, que andava 
sempre a pedir esmola e que também tinha os 
cabelos compridos pelas costas. O sobrinho teve 
a marotice de as comparar e meteu-lhe a alcu-
nha. Mas Fernanda da Costa orgulha-se do seu 
nome e não gosta que a tratem por outro. Aliás, 
ainda hoje afia a língua quando alguma pessoa 
a trata por Fernanda Esperança e chega mesmo 
a empregar o vernáculo.  

Casou com 17 anos, a 20 de agosto de 1931, 
com Armindo Marques Polónio, também natu-
ral da Lapa do Lobo.
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Tempos antes, esteve para casar com outra pessoa, 
o Zé, com quem chegou a namorar um mês. Curio-
samente, era primo do Armindo. A história conta-se 
ao saudável ritmo centenário da memória.

O pai de Fernanda estava para ir para o Brasil e 
queria abreviar o casamento, propondo-se a pagar 
o fato de casamento ao futuro genro. Num sábado, 
combinaram encontrar-se nas Carvalhas da Quinta, 
para irem comprar o fato. O que lá chegasse primei-
ro esperava. Fernanda e os pais esperaram... espe-
raram... esperaram e o namoro nunca mais vinha. 
Passou lá uma prima que os avisou que o Zé estava 
em casa, farto de chorar, porque a mãe não o deixava 
sair. Ao que parece, não queria que ele levasse para 
casa uma senhora. Na verdade, os pais de Fernanda 
traziam-na de “ponta e branco” e a mãe do Zé tinha 
uma casa pobre. Eram mais necessitados e não que-
ria, por vergonha, que o filho casasse com Fernanda.

Foram para casa com Fernanda decidida a desman-
char o casamento. Já de noite, Zé bateu à janela de 
Fernanda a pedir desculpa, mas ela não recuou. A 
decisão estava tomada.

Por essa altura já Armindo Marques Polónio estava 
combinado com o pai de Fernanda, que ia para o 
Brasil, a ocupar o lugar dele como mordomo na Fes-
ta de Santa Catarina.

Nunca aceitou namoro do marido. Ele 
bem lhe falava e levava amendoins, mas 
Fernanda queria gozar a mocidade. Ele 
continuou a insistir. Tanto insistiu que 
acabaram por casar, sem ela nunca lhe 
ter dito que sim.

O dia do casamento, em pleno verão de 1931, foi 
o dia mais feliz da vida de Fernanda. Foi a pé da 
Lapa até Canas, vestida de branco, com uma coroa 
na cabeça. Calçava uns sapatos de pano. Ia acompa-
nhada de muita gente, todos a pé. Mas a companhia 
especial era outra. Ia com a filha no ventre. Já não 
era honrada. Ia grávida de três meses. No dia 26 de 
março nasceu a filha mais velha. É caso para dizer 
“Arranja-se em agosto, em março lhe vês o rosto”, 
diz a sorrir.

Graças a Deus, empenhou a sua honra. Sempre 
se entenderam bem. O marido sempre a estimou e 
acompanhou, na família e no trabalho, que os tem-
pos eram duros e todos os tostões ajudavam. Sempre 
foi muito trabalhadora.

Já casada, ela e o finado homem, iam para o Mon-
dego, para o Boiço, com um enxadão arrancar as 
cepas do batoiro. Faziam uma ralha para queimar 
e fazer carvão, que abacelavam com terra e vinham 
embora. A noite encarregava-se do resto. Ao outro 
dia iam-no buscar para o vender ao Sr. Barata, na 
Fábrica do Carbureto (Companhia Portuguesa de 
Fornos Elétricos). Uma saca de carvão de 50 quilos 
pela alma de 5 escudos.

Aprendeu a fazer renda com umas agulhas de ba-
toiro seco. Arranjava-lhes as ponta e fazia renda sem 
ninguém lhe ensinar, com a guita dos sacos do adu-
bo. Fez quarenta colchas de renda, fora os guarda-
napos e cortinados. Fez muita coisa. Fez tudo. Deixa 
tudo para a família.

Comove-se a falar dos onze filhos. Morreram-lhe 
duas meninas. Uma ainda pequena, com três anos 
e meio, “com a maldita bronco pulmonar”. A mais 
velha morreu há 10 anos. Foram os dias mais tristes 
da vida de Fernanda, quando faleceu a primeira filha 
e quando faleceu o marido. O marido desapareceu 
há já 26 anos.

A contar pelos dedos, dita o nome dos onze filhos 
com uma clareza invejável: A filha mais velha era a 
Jovina, a que morreu era Sabina Maria. A Amélia 
está em Lisboa. Depois há a Natália, a Helena do 
Lázaro e o Álvaro. O Sérgio está casado em Gouveia. 
Mais o Cândido, o Mário que está no Porto, a Palmi-
ra e, para terminar, a Ana, a mais nova, “que é com 
quem eu me vejo”.

Sempre deu bons conselhos a toda a 
gente. Ainda hoje o faz. E deixa um para 
quem o quiser seguir:

“Respeitem os filhos, de dia e de noite, 
que a melhor coisa que temos são os nos-
sos filhos. A mulher é mulher, mas a mãe 
e os filhos são raízes do coração”. 
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“As palavras”
em Coração do dia de Eugénio de Andrade 1958 (1.ª ed.)

Edição utilizada: Poesia, Assírio & Alvim (2017)

AS PALAVRAS
São como um cristal, as palavras.

Algumas, um punhal, um incêndio.
Outras, orvalho apenas.

“
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d’Orfeu
Associação Cultural

A d’Orfeu é uma associação cultural que iniciou ati-
vidade em 1995, em Águeda, com o objetivo de dina-
mizar atividades culturais através da música e da sua 
relação com todas as outras formas de expressão. Nos 
primeiros anos dinamizou energicamente a formação 
das músicas tradicionais, rurais e urbanas, apresen-
tando inovadores olhares sobre a tradição e organi-
zou espólio documental. Nos anos seguintes depositou 
atenção na criação de variadíssimos eventos públicos, 
como os festivais temáticos, com a perspicácia constan-
te de apresentar oferta cultural normalmente alterna-
tiva em Portugal.

A d’Orfeu AC tem vindo a dedicar-se ao reforço e à 
dinamização de recursos de apoio à criação e desen-
volvimentos artísticos. Geograficamente expandida, 
tanto pelas relações que foi sustentando local e inter-
nacionalmente como pela diversidade de interesses, a 
associação ultrapassa hoje o seu espaço físico através 
de todos os seus sócios, amigos, alunos, parceiros, etc., 
que pela sua atividade multi-relacional representam 
uma vontade muito humana: a de questionar a cultura 
que temos, baralhar criativamente e voltar a dar.

Desde 1995 com uma atividade incessante, a d’Orfeu 
AC tem percorrido um caminho bem-sucedido de in-
tensa produção artístico-cultural, com impactos diver-
sos aos níveis local, regional, nacional e internacional. 
Através do seu trabalho e respetivo reconhecimento 
institucional, projeta doravante as bases rumo ao fu-

turo, reiterando, desta forma, o mérito e a consistên-
cia dos seus modelos culturais junto da comunidade e 
do público. Tendo como sede a cidade de Águeda, a 
associação propôs-se aumentar o nível cultural da co-
munidade local com uma programação artística per-
severante, inédita e regular, perspetivando como seus 
objetivos centrais a qualificação e a fidelização contí-
nua de novos públicos. Não sem determinantes limita-
ções financeiras e infra-estruturais, a par de um estoico 
esforço das suas estruturas profissional e voluntária, a 
d’Orfeu AC tem obtido resultados crescentes ao longo 
dos anos. Sendo a cidade de Águeda reconhecida mais 
pela pujança industrial ou, amiúde, pelas travessuras 
de um mediático rio que sai demasiadas vezes do leito, 
a associação desafiou esta cidade a tornar-se destino 
obrigatório do roteiro cultural português. E, ao traba-
lhar a cultura tradicional, vinculou a sua atividade à 
história e ao património identitário de Águeda, fazen-
do-o através de uma perspetiva universalista e cosmo-
polita, pelas mais diversas formas: formação artística, 
eventos culturais para todos os públicos, diversas cria-
ções artísticas, intercâmbios e parcerias internacionais.

A missão d’Orfeu AC de trabalhar o patri-
mónio cultural e de o projetar nos planos 
regional e nacional tem sido uma aposta 
ganha, ciente das dificuldades que não ra-
ras vezes polvilham o seu percurso.

Fotografias: d’Orfeu AC
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Porque se acredita no valor da expressão cultural 
junto das populações, assume-se as responsabilidades 
de um futuro crescentemente cultural, com base no 
presente mérito público.

O que caracteriza a d’Orfeu AC como instituição 
única é o facto de concentrar, num só organismo, 
uma grande diversidade de oferta cultural e artística, 
toda ela consistente e reconhecida, nomeadamente: 
Formação, Criação, Programação e Edição. E tal 
acontece com uma vocação de complementaridade 
e transversalidade entre a música e as outras artes 
do espetáculo, assumindo-se a associação como uma 
estrutura promotora de iniciativas assumidamente 
transdisciplinares em todas as suas facetas. Pretende-
-se alcançar uma fidelização e renovação efetiva de 
públicos, por um lado através de uma programação 
consistente e regular, por outro através da inclusão 
da comunidade nas atividades correntes d’Orfeu AC. 

Deseja-se proximidade e experiências gratificantes 
no contacto direto com a associação. Para tal, ela 
lança-se num jogo de cintura constante, ao redefinir 
o seu modelo associativo e cultural a cada momento: 
se deve (e quando) ser mais promotora ou mais cria-
dora, se mais investidora na fruição do público ou se 
na estrutura, se de atividade mais estruturada ou se 
mais informal.

Programação
Atualmente, são cinco as principais marcas de visi-

bilidade pública da d’Orfeu AC em termos de pro-
gramação: 

• “O Gesto Orelhudo”, festival pioneiro de fusão 
músico-teatral no país; 

• “OuTonalidades”, o circuito português de música 
ao vivo que percorre de setembro a dezembro diver-
sos espaços em todo o país; 

• O Festim, festival intermunicipal de músicas do 
mundo, que culmina uma marcante linha de eventos 
dedicada a esta área de paixão da d’Orfeu AC desde 
o seu início; 

• O Festival i, dedicado ao público infantil e fami-
liar;

• O Congresso de Bastidores, evento formativo para 
profissionais e estudantes das artes do espetáculo.

A maturidade da programação cultural vem sendo 
alcançada com estes pilares estruturantes, na perce-
ção de uma crescente afeição do público, invariavel-
mente refém de uma agenda cultural, levado pelos 
formatos inéditos que brotam da d’Orfeu AC.
 

Criação
Várias são as criações d’Orfeu AC com alta capaci-

dade de circulação pelo território nacional e interna-
cional, figurando em programações importantes de 
festivais, autarquias e outros promotores, numa agen-
da de espetáculos que atinge anualmente largas deze-
nas de representações. A par das criações de grande 
formato, a associação é rica na quantidade de peque-
nos “grandes” projetos nas mais variadas disciplinas 
artísticas, que nascem muitas vezes do trabalho entre 
os artistas profissionais que integram a equipa d’Or-
feu AC e a comunidade local. A associação, enquan-
to autêntico viveiro criativo, estimula a criatividade e 
apoia os novos coletivos artísticos, dos quais resultam 
normalmente novas produções e novas capacidades 
de itinerância. 

A d’Orfeu AC assenta numa abrangente dimensão 
criativa, que se retrata em diversas frentes: consolidar 
a experiência de produção de grandes manifestações 
criativas de envolvimento interassociativo; realizar 
apostas de encenação de novas criações e celebrar a 
interação dinâmica entre o trabalho de formação e a 
criação, constituindo os produtos criativos da Escola 
de Palco como parte integrante da bolsa para itine-
rância.

Escola de Palco
A d’Orfeu AC é, desde o seu início, uma escola. 

Uma escola de cultura, de sensibilização artística 
através, mais que da música e do teatro, do seu cru-
zamento artístico: a “Teatrúsica”, na visão transver-
sal de um ensino artístico transdisciplinar, mas tam-
bém transversal, formando tanto um artista como 
um técnico ou um produtor. O Curso Teatrúsica é 
composto por 3 disciplinas semanais inspiradas pela 
dimensão músico-teatral da d’Orfeu: Música (aulas 
individuais de instrumento, de abordagem prática 
e teórica, para compreensão auditiva e desenvolvi-
mento técnico), Teatro (aulas coletivas de expressão 
e interpretação teatral, para uma experiência con-
tínua de trabalho em grupo, através do corpo e da 
voz) e Palco (aulas coletivas que promovem a expe-
riência transdisciplinar, através de processos práticos 
de aprendizagem, com vista à criação músico-teatral, 
mas também sensibilização e cativação para as pro-
fissões dos bastidores: técnicos de som e iluminação, 
figurinistas, cenógrafos, produtores). A oferta for-
mativa contempla ainda outras propostas de regula-
ridade semanal, como os Cursos Livres de Teatro, 
Música ou Pré-Palco (para crianças entre os 3 e os 
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5 anos). Paralelamente, há também o trabalho de me-
diação desenvolvido Fora de Portas, levando a Escola 
de Palco a outros destinos, regular ou pontualmente, 
capazes de atrair participantes à escala regional/na-
cional. Semanalmente, são feitas sessões de Expressão 
Musical/Teatral em escolas e IPSS do concelho, levan-
do as artes às periferias.

Cumprindo uma missão também social, 
atribuem-se anualmente 2 Bolsas de Estu-
do para jovens que tenham dificuldades fi-
nanceiras ou estejam em risco de exclusão 
social. Estas Bolsas são destinadas a alu-
nos com mérito ou potencial artístico, per-
mitindo a frequência do Curso Teatrúsica, 
sem qualquer custo.

O público escolar local é acolhido sazonalmente na 
d’Orfeu em Visitas Criativas, numa visão pedagógica 
transversal, com foco na experimentação artística. Na 
área técnica, duas frentes formativas: Cursos anuais de 
Som e de Iluminação, de nível I e II, e o Apoio Téc-
nico intensivo (todo o ano) às associações do concelho 
de Águeda no contexto das suas ações artísticas. O Se-
minário para o Associativismo Cultural, de realização 

pontual e intensiva, circula pelo país, dando resposta 
a vários municípios, fornecendo competências ao seu 
tecido associativo no desenvolvimento de atividades 
culturais. Numa aposta cada vez mais coesa, a Esco-
la de Palco tem também disponíveis várias Oficinas 
Criativas para circulação: Oficina das Mãos de Bar-
ro; Oficina de Ukulele; Jogos e Expressão Dramática; 
Construção de Instrumentos; Expressão Vocal; Clown 
e Construção de Fantoches. Todas disponíveis para 
itinerância, levando a missão de sensibilização para 
as artes a novos e variados públicos. Por fim, surge a 
mais recente proposta da Escola de Palco: o Corpo de 
Vozes. Com o objetivo de reativar as aulas coletivas 
de canto numa linguagem contemporânea e ousada, o 
Corpo de Vozes não é o coro da Escola de Palco. É um 
espaço em que o canto é aliado à percussão corporal, 
fundindo-se num só. Com o mote de trabalhar arran-
jos originais de canções em língua portuguesa, e com 
espaço para a improvisação e criação de novos temas, 
o Corpo de Vozes, orientado pela cantora e pedago-
ga Laura Rui, marcará a diferença pela sua ousadia e 
criatividade e reunirá diferentes vozes e gerações, den-
tro e fora do Espaço d’Orfeu.

Mais informações em www.dorfeu.pt
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A Residência Artística da Fundação Lapa do Lobo (FLL) tem como objetivo promover a criação 
de projetos artísticos, individuais ou coletivos, nas suas diferentes vertentes: cinema, dança, fotogra-
fia, ilustração, literatura, música, pintura, teatro, entre outras.

LOCALIZAÇÃO E ESTADIA
Localizada na aldeia da Lapa do Lobo, entre as Serras do Caramulo e da Estrela, a Residência 

Artística FLL disponibiliza espaços inspiradores e facilmente adaptáveis a qualquer atividade artís-
tica. Pretende, desse modo, proporcionar aos artistas um contacto com a natureza e com as gentes 
da aldeia, longe dos centros urbanos, sem excluir o conforto e o bem-estar necessários à criação, 
apostando na descentralização e sustentabilidade.

A Residência Artística FLL inclui estadia em casa partilhada, diferentes espaços de trabalho e 
ajudas de custo.

Residência 
Artística 
da Fundação Lapa do Lobo

Fotografia: Slow
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A Residência realiza-se nas instalações da Slow, um 
espaço de coworking & coliving que nos desafia a 
abrandar e a encontrar um equilíbrio entre o tem-
po que dedicamos ao trabalho, a nós e aos outros. 
A casa, plantada entre serras e no centro da Lapa 
do Lobo, devolve-nos tempo para fazermos o que 
pensávamos já não ter tempo para fazer. Ler, ter 
conversas longas, viver emoções, andar de bicicleta, 
aprender a fazer pão com a Sr.ª Maria, caminhar 
pela Serra da Estrela, visitar adegas e provar vinho 
do Dão. Nesta aldeia construída sob granito, o tem-
po tem mais tempo e tudo poderá ser uma fonte de 
inspiração.

ESPAÇOS DE TRABALHO
Para além dos espaços da casa, os artistas podem 

beneficiar, mediante marcação prévia, das instala-
ções e recursos da Fundação Lapa do Lobo, a saber:

Sala do Edifício Multifuncional 
Biblioteca
Auditório
Sala de formação
Salão de Yoga
Galeria

OUTROS SERVIÇOS
Adicionalmente, entre as diferentes atividades, po-

dem usufruir de duas experiências, cortesia da Slow:
• Aula de yoga
• Visita e prova de vinhos do Dão em adega
• Elaboração de pão tradicional
• Trekking/passeio de bicicleta guiado

DESENVOLVIMENTO DO PROJETO
Os artistas são responsáveis pelo seu próprio pro-

jeto. Não existe obrigatoriedade de apresentação de 
um produto final. Todavia, caso seja intenção do ar-
tista, essa apresentação terá de ser delineada de acor-
do com a programação geral da Fundação Lapa do 
Lobo.

É obrigatória, no entanto, a participação num En-
contro de Autor, aberto à comunidade ou para um 
público específico na área de abrangência da Funda-
ção Lapa do Lobo, que será ou não sobre o projeto 
trabalhado na Residência Artística.

DATAS
Candidaturas: abril e maio.
Resultados: julho
Residência: segunda quinzena de outubro, nas mo-

dalidades de curta duração (8 dias) e média duração 
(15 dias).

DESTINATÁRIOS
É destinada a todas e todos os artistas, companhias 

ou equipas das áreas do cinema, dança, fotografia, 
ilustração, literatura, música, pintura, teatro, entre 
outras.

Fotografia: Slow
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Plano Nacional 
das Artes

Sara Barriga 
Brighenti
Subcomissária do
Plano Nacional
das Artes

Sara Brighenti é especialista em museus, progra-
mação artística e educativa.  Atualmente é subco-
missária do Plano Nacional das Artes. Foi diretora 
do Museu do Dinheiro, responsável pela sua insta-
lação e do Núcleo de Interpretação da Muralha de 
D. Dinis,  plano de exposições, edições, programas 
públicos e projetos com as comunidades. Anterior-
mente foi coordenadora de educação e envolvi-
mento de públicos no Museu Casa das Histórias 
Paula Rego. Foi consultora para a área da edu-
cação no Teatro Viriato, programadora cultural, 
educadora em museus de arte, centros culturais e 
locais de património. Foi assessora do Ministério 
da Educação para o currículo do ensino artístico 
especializado e colaborou com a UNESCO e o 
Alto Comissariado para as Migrações nas áreas da 
literacia artística e da educação intercultural. Fez 
investigação e estagiou em museus em Portugal e 
no Peggy Guggenheim, em Veneza. Tem um mes-
trado em Artes Visuais, pós-graduações em Mu-
seologia / Património Cultural, Didática das Artes 
Visuais e Liderança. Foi docente e formadora. É 
autora de livros, crónicas, manuais escolares, su-
portes didáticos. Em 2021 foi promotora e coauto-
ra da Carta do Porto Santo, documento europeu 
que promove a cidadania cultural.
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O Plano Nacional das Artes (PNA) é uma estrutura-
-missão criada pelo Governo português para um pe-
ríodo de 10 anos. Esta estrutura trabalha com os mi-
nistérios da Cultura e Educação em articulação com o 
Ensino Superior, com a administração local, organiza-
ções culturais, artistas e a sociedade civil, para firmar 
um compromisso cultural com as comunidades e para 
contribuir para a consolidação do ecossistema cultural 
e educativo, em todo o território nacional. A missão 
deste plano é promover a transformação social na vida 
dos cidadãos, mobilizando o poder educativo das artes 
e dos patrimónios.

A Estratégia/Manifesto para os primeiros cinco anos 
propõe uma relação sistémica com a sociedade, assu-
mindo as características de cada lugar, trabalhando 
com as comunidades e os territórios numa perspetiva 
integradora.

O plano defende uma visão transdiscipli-
nar, afirmando que as artes e os patrimó-
nios são essenciais no currículo, como um 
todo, e não apenas para o desenvolvimen-
to das competências criativas e da sensibi-
lidade estética.

Prossegue com o objetivo de remover os muros que 
espartilham o conhecimento em áreas disciplinares, de 
aproximar os agentes culturais e educativos, e de pro-
mover a democracia cultural como modus operandi que 
reforça a participação, o fazer com e pelas pessoas.

A estratégia do PNA está ancorada em 3 
eixos - política cultural, capacitação e edu-
cação e acesso. As 27 medidas que com-
põem a ação confluem para tornar as artes 
mais acessíveis aos cidadãos, promovendo 
a participação, a fruição e criação cultural 
ao longo da vida.

No quarto ano da sua implementação o PNA já tra-
balha em estreita colaboração no desenvolvimento 
das medidas enunciadas no seu plano estratégico com 
mais de 50% dos agrupamentos de escolas do país (420 
agrupamentos de escola em maio de 2023), 55% dos 
municípios (incluindo o continente e os arquipélagos 
da Madeira e dos Açores), o ecossistema de instituições 
e organizações culturais e educativas de cada território 
abrangido e as respetivas comunidades.
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Paula Soares
Coordenadora
Intermunicipal do 
Plano Nacional
das Artes

Paula Soares é professora de Artes Visuais, em Vi-
seu. Desde 2020, exerce funções de Coordenadora 
Intermunicipal do Plano Nacional das Artes, atual-
mente, na Comunidade Intermunicipal (CIM) Vi-
seu Dão Lafões e na CIM do Douro (municípios 
da margem sul). Participou em diferentes projetos 
de ligação escola-meio, com o setor cultural e asso-
ciativo, dos quais destaca os de carácter inclusivo, 
com a Dançando com a Diferença e a Associação 
de Viseu de Portadores de Trissomia 21.
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Juntos, até ao 
Monte Maior
Práticas diferenciadoras no âmbito do Projeto Cultural
de Escola no Agrupamento de Escolas de Nelas

Na área geográfica da CIM Viseu Dão Lafões, inte-
gram a rede de escolas do Plano Nacional das Artes 
(PNA), à data em que se escreve, quinze unidades da 
rede escolar pública não superior, entre agrupamentos 
de escolas e escolas não agrupadas, e do ensino profis-
sional, situadas em 8 dos 14 municípios desta entidade 
intermunicipal. O aumento constante deste número 
é promissor para o seu crescimento, dando garantias 
de reforço da rede de parceiros educativos e culturais, 
estreitando relações de cooperação entre estes, a admi-
nistração local e as entidades de gestão do território, 
aprofundando o desenvolvimento de ações significati-
vas que potenciem as funções formativa e social da es-
cola e contribuam para a sua desejável transformação. 

Com base num olhar retrospetivo em relação às suas 
práticas, estas escolas têm consolidado as que se en-
quadram no que o plano estratégico do PNA preco-
niza, enquanto desenham e desenvolvem outras, mais 
consentâneas com o mesmo. Reinventam-se, num es-
forço de trabalho colaborativo e articulado, interna-
mente e com o meio em que se inserem. A aposta na 
pedagogia pelas artes, a cultura e o património, facili-
tadora em várias áreas do saber, tem contribuído para 
objetivar as diretrizes da legislação e as orientações dos 
documentos enquadradores do sistema educativo por-
tuguês, enriquecendo o desenvolvimento dos projetos 
educativos de cada escola e dando intencionalidade e 
foco à ação educativa.
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Se o caminho já feito é rico e exemplar, há que o 
continuar e aprofundar, com a ambição necessá-
ria à mudança de paradigma que a escola exige. 
É missão do PNA poder contribuir eficazmente 
para tal, num trabalho continuado com os dife-
rentes responsáveis e atores neste processo.

O Agrupamento de Escolas de Nelas 
integra a rede de escolas PNA desde 
o primeiro ano letivo da sua vigência 
(2019/2020). O seu Projeto Cultural de 
Escola (PCE) parte da temática enqua-
dradora do Plano Anual de Atividades 
e, no ano em curso, foi buscar o mote a 
Fernando Pessoa, no título “Não quero 
mais que um som de água”.  

O destaque a este PCE, no conjunto dos da 
CIM Viseu Dão Lafões, justifica-se pela inserção 
na área de influência prioritária da Fundação 
Lapa do Lobo - fundamental parceiro cultural e 
educativo na região, com que as escolas podem 
contar e que responde às suas necessidades, numa 
programação de referência na mediação de pú-
blicos. Para além disso, reconhecem-se aspetos 
diferenciadores e enraizados neste Agrupamento, 
que facilitam o desenvolvimento do “Indiscipli-
nar a Escola”, principal programa dos que inte-
gram o eixo Educação e Acesso do PNA. Desde 
logo, uma forte articulação curricular horizontal, 
que favorece a exploração do PCE em Domínios 
de Autonomia Curricular, de forma mais notó-
ria ao nível do 2.º ciclo e em múltiplos exemplos, 
num trabalho conjunto dos conselhos de turma e 
das equipas educativas - esbatem-se barreiras en-
tre disciplinas e áreas disciplinares e contribui-se 
para uma visão holística do conhecimento, mais 
consentânea com os dias de hoje, rompendo com 
o modelo tradicional de ensino. De forma simbó-
lica, num excerto de texto da professora Clotilde 
Santos, coordenadora de PCE no Agrupamento, 
a quem agradeço o título deste artigo, trata-se 
disto: 

“E então as letras, os algarismos, os aconte-
cimentos passados, os lugares, os seres vivos, as 
pedras, os rios, os mares, as tintas, os pontos de 
interrogação, as orações, as máquinas, os sons, as 
personagens imaginárias desceram o seu monte e 

caminharam devagar, mas juntos, até ao monte 
maior e compreenderam que esse seria o lugar 
onde todos poderiam ser uma comunidade de 
convívio e projetiva do mundo que os rodeava.“ 

A aproximação entre ciclos e níveis de ensino 
acontece como oportunidade de aprendizagens 
múltiplas, em interações de alunos de diferentes 
faixas etárias. A ação concertada da Biblioteca 
Escolar, dos vários Clubes, Oficinas e Projetos 
concorre para o PCE e enriquece-o, numa prática 
recorrente e consolidada. O recurso a espetáculos 
de diferentes áreas artísticas, a exposições, visitas 
de estudo e saídas de campo, revela o lugar pre-
ponderante que se dá a situações educativas não 
formais, numa escolha criteriosa de relação com 
a temática em estudo, relacionando o currículo 
com a vida e convergindo, também, no PCE. O 
ensino articulado da música, da responsabilidade 
do Conservatório de Música de Seia, é alargado 
noutras parcerias nesta área artística, por exem-
plo, com o Festival DME (Seia) para projeto de 
teatro musical eletroacústico comunitário. A rela-
ção com o tecido cultural é regular e verifica-se a 
participação assídua em programas promovidos 
por outras entidades, tal como o município de 
Nelas.

A resposta aos desafios do PNA levou à recente 
aprovação da candidatura a assinaturas digitais 
do jornal Público para uma turma, durante seis 
meses, tendo em vista a utilização do jornal como 
recurso pedagógico e contribuindo para a promo-
ção da literacia dos média. As residências artísti-
cas de longa e de curta duração, como a de José 
Figueiredo (Jaf  Graph), na área da arte urbana, e 
as oficinas Sons da Terra, de gravação sonora de 
campo e de escuta ativa e criativa, dinamizadas 
por Luís Antero, têm sido fortes aliadas na pro-
moção de metodologias ativas, na motivação dos 
alunos e no desenvolvimento de competências 
definidas no Perfil dos Alunos à Saída da Escola-
ridade Obrigatória.

Pelo que fica referido e pelo muito mais que 
tem sido o trabalho com afinco e convicção do 
Agrupamento de Escolas de Nelas, só pode haver 
certezas no prosseguimento com sucesso do seu 
Projeto Cultural.
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Dando resposta ao desafio lançado cabe-me apre-
sentar-vos um pequeno artigo de opinião, de minha 
autoria, sobre a educação na nossa região, em es-
pecial, no Agrupamento de Escolas de Carregal do 
Sal (AECS), do qual sou apenas uma humilde líder 
servidora. Irei partilhar convosco, de forma sucinta 
e descomplicada, algumas reflexões realizadas por 
mim ao longo dos tempos mais recentes. 

Atualmente, e em termos gerais, a educação no 
AECS vivencia semelhantes constrangimentos e 
idênticos desafios aos da maioria dos estabelecimen-
tos de educação públicos do país. É sobejamente sa-
bido que as escolas estão repletas de Pessoal Docente 
e Pessoal Não Docente que assumem, de forma ge-
neralizada, uma insatisfação profissional por motivos 
que aqui não cabe explanar. Porém, devem todos 
ficar tranquilos, porque esse ambiente de descon-
tentamento propagandeado jamais desmobilizará 
os atuais profissionais da educação daquela que é a 
sua nobre missão, a educação. Vejo-os energicamen-
te dedicados e devotos a essa missão, apesar da sua 
madura média de idades. Contemplo a sua exaustão 
e, apesar dos “queixumes”, seguem em frente, sem 
nunca colocar a hipótese de desistir da dita missão 
que está, minuciosamente, tatuada na sua existência. 

Nos últimos tempos, as políticas educativas têm exi-
gido, em especial, dos professores e dos alunos uma 

Agrupamento
de Escolas
Carregal do Sal

Maria João 
Rodrigues Neves 
Veloso Marques
Diretora do
Agrupamento de 
Escolas de
Carregal do Sal
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colossal capacidade de adaptação contínua. Mudam-
-se diplomas legais, alteram-se prioridades, mudam-se 
terminologias, alteram-se metodologias, mudam-se 
alguns parcos equipamentos, alteram-se mais umas 
quantas coisas… Mas os profissionais educativos são  
os mesmos, os edifícios e as suas condições permane-
cem os mesmos e são necessárias cada vez mais horas 
de trabalho para cumprir com eficácia a tal missão. Do 
lado dos alunos, as coisas também não parecem estar 
mais fáceis! Ao longo do seu percurso escolar, também 
são alvo de alterações legislativas constantes que se 
repercutem nos currículos, na avaliação interna e nas 
provas de avaliação externa. E a pressão das “médias”? 
Afinal de contas, o que é ser um bom aluno nos dias 
de hoje? Estes são alguns exemplos de preocupações 
transversais na educação nacional, com implicações 
óbvias na educação da nossa região.

Mas qual é, verdadeiramente, o significado de edu-
cação? O significado da palavra “educação” pode va-
riar, dependendo do contexto em que é utilizado. No 
contexto escolar, a “educação” é entendida como um 
processo sistemático e intencional que visa dotar ci-
dadãos de aprendizagens, competências e valores que 
lhes permitam compreender o mundo em seu redor, 
integrar-se ativamente na sociedade e contribuir para 
a sua melhoria.

A educação também desempenha um 
papel fundamental na preservação da cul-
tura, na promoção da cidadania, da igual-
dade de oportunidades e do desenvolvi-
mento pessoal. A educação tornou-se palco 
de dinâmicas cada vez mais abrangentes e 
diversificadas e extravasou, por completo, 
as quatro paredes da sala de aula. 

A principal missão do AECS encontra-se definida no 
seu Projeto Educativo, a qual passo a transcrever:

“Prestar à comunidade um serviço educativo de ex-
celência, que valoriza o conhecimento como condição 
de acesso ao mundo do trabalho e ao prosseguimento 
de estudos, e que contribua eficazmente para a forma-
ção de cidadãos responsáveis, críticos, solidários e em-
preendedores e conscientes dos seus plenos direitos e 
deveres, capazes de atuar, de forma integradora, como 
agentes de mudança”.

Quando penso no AECS, e na sua missão de educa-
ção, imediatamente me vem ao pensamento um pro-
vérbio africano que refere que “É preciso uma aldeia 
para se educar uma criança”. Este provérbio transpor-
ta uma mensagem importante sobre a responsabilidade 
coletiva na educação das crianças e transmite a visão 
atual das políticas educativas. Destaca-se a ideia de que 
o desenvolvimento saudável e integral de uma criança 
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requer o envolvimento de toda a comunidade, que 
educar é contribuir para a aquisição de aprendiza-
gens indissociáveis da realidade que nos rodeia e visa 
apetrechar as crianças e jovens com aprendizagens, 
competências e valores que permitam uma ação crí-
tica, empreendedora e mobilizadora de crescimento 
sustentável, enquanto cidadãos de uma sociedade 
cada vez mais exigente. Não há dúvida que a missão 
do AECS é hoje uma missão partilhada com a co-
munidade educativa em geral, mas muito particular-
mente com o município, dada a recente transferência 
de competências no âmbito da educação.

O Plano de Atividades do AECS integra, anual-
mente, inúmeras atividades que se desenvolvem fora 
do tradicional ambiente de sala de aula e que envol-
vem parcerias e projetos locais, nacionais e interna-
cionais. 

Ultrapassadas as dificuldades decorrentes da re-
cente pandemia, regressaram as saídas de campo, 
as visitas de estudo, as mobilidades dos diferentes 
projetos ERASMUS+ e muitas outras atividades de-
senvolvidas no âmbito de diversas parcerias locais, 
tais como, por exemplo: Município, Comunidade 
Intermunicipal, Contratos Locais de Desenvolvi-
mento Social–4G, Associação de Pais e Encarrega-
dos de Educação, Forças de Segurança, Corporações 
de Bombeiros, Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens, Unidade de Cuidados de Saúde e Fundação 
Lapa do Lobo. 

A visão do AECS consta também do seu Projeto 
Educativo e destaca três dimensões: a inclusão, a 
valorização e a internacionalização. Relativamente 
à inclusão, trabalha-se para o desenvolvimento de 
um ambiente onde todos se sintam bem e no qual se 
consigam dar as respostas adequadas às necessidades 
de cada aluno no processo de ensino-aprendizagem-

-avaliação e na formação integral do indivíduo. 
No que concerne à valorização, preconiza-se uma 

política de escola que valorize e reconheça não só o 
esforço e resultados académicos dos alunos, mas tam-
bém resultados/empenho/participação em projetos 
diversos, quer em contexto escolar, quer ao nível da 
comunidade envolvente (concursos, desporto escolar, 
ações de solidariedade, entre outros). Quanto à in-
ternacionalização, destacam-se os projetos ao nível 
do ERASMUS+ e do “Dever de Memória”, que têm 
contribuído para o desenvolvimento de parcerias e 
atividades com diversos países da Comunidade Eu-
ropeia e estimulado o enriquecimento das aprendi-
zagens científicas, culturais e promotoras do desen-
volvimento pessoal e social.

De facto, nunca a educação foi um de-
safio tão grande como nos dias de hoje. 
Vivemos nos tempos da flexibilidade 
curricular e o “clássico currículo escolar” 
assume-se como ponto de partida para 
o desenvolvimento de atividades de na-
tureza interdisciplinar e transdisciplinar, 
harmonizadas com a realidade local e do 
mundo, em geral. Instalaram-se os desa-
fios da tecnologia, do mundo global e fo-
mentam-se metodologias inovadoras em 
ambientes quase obsoletos.

O AECS assume estes e outros desafios, possui um 
corpo profissional dotado de enorme resiliência e 
tem usufruído da colaboração de inúmeros parceiros 
que materializam, sem dúvida, o tal provérbio africa-
no: “É preciso uma aldeia para se educar uma crian-
ça”. Bem-haja a todos que connosco colaboram para 
educar as nossas crianças e jovens.
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NOVOS DESAFIOS PARA AS ESCOLAS 
A escola inclusiva e a multiculturalidade

António Cunha
Diretor do
Agrupamento de 
Escolas de
Canas de Senhorim

A escola inclusiva enfrenta desafios significativos, 
por incluir alunos com diferentes graus de dificulda-
des e capacidades. Esta situação não é nova e envolve, 
por parte das Escolas, da Administração Central, das 
Autarquias, de Fundações e de Instituições próprias, 
largos conjuntos de recursos. Verdade se diga que os 
recursos nunca foram tão ricos (professores especia-
lizados, terapeutas diversos, psicólogos, mediadores 
sociais, entre outros), mas também nunca as dificul-
dades foram tão gritantes. Pelo número de crianças 
que apresentam necessidades específicas, pela varie-
dade e gravidade das problemáticas envolvidas.

No presente ano, o Agrupamento de Escolas de 
Canas de Senhorim apresenta sensivelmente setenta 
alunos com medidas de inclusão ao nível das adapta-
ções seletivas e adicionais, numa tendência que tem 
subido de forma quase assustadora nos últimos anos. 
Em cerca de 4 anos, estes números cresceram sensi-
velmente 50%!  Por causa da pandemia Covid 19? 
Talvez. Uma boa parte das responsabilidades desta 
problemática (e doutras), tem sido atribuída a esta 
pandemia, que motivou uma redução de contactos, 
do convívio escolar e social e do desenvolvimento de 
tarefas. Naturalmente, esta inatividade resultante do 
abandono de grande parte das atividades escolares, 
desportivas e sociais, conduziu necessariamente a um 
forte “marasmo”, com reflexos individuais e coleti-

Canas de Senhorim

Agrupamento
de Escolas
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vos, que desenvolveu e acentuou problemáticas novas 
ou já existentes. E, nalguns casos, desigualdades.

As desigualdades não se vêem apenas nas condi-
ções sociais das famílias – por exemplo, as zonas de 
implantação das escolas geram, por si mesmo, desi-
gualdades no acesso à cultura. Visitar o Oceanário, 
o Jardim Zoológico, aceder a exposições, museus, 
feiras de profissões, entre outros, não tem o mesmo 
custo para uma escola de Lisboa ou de Canas de Se-
nhorim. Isso não significa a falta de acesso das nossas 
escolas à cultura e, às vezes, até pode funcionar de 
forma inversa: cada uma destas visitas é preparada, 
estudada, valorizada e, por isso, é especial, não acon-
tece todos os dias. Mas o preço para cada uma destas 
escolas e para cada uma destas famílias, de Lisboa ou 
de Canas, não é propriamente o mesmo….

Mas retomando o tema inicial, a escola 
inclusiva é muito mais do que um “pote” 
de alunos de diferentes capacidades e 
problemáticas e, cada vez mais, enfrenta 
outro desafio que, não sendo novo, tem 
adquirido ultimamente uma expressão 
bem mais acentuada: o desafio da mul-
ticulturalidade, com jovens de diferentes 
nacionalidades.

Nos últimos meses, o nosso Agrupamento teve – e 
continua a ter - um afluxo invulgar de inscrições de 
novos alunos vindos de outros países, os quais foram 
sendo integrados e acolhidos em turmas distintas, 

desde o ensino pré-escolar ao secundário. São jovens 
com diferentes origens culturais, crenças e valores, 
com diferenças linguísticas e com experiências de 
vida muito variadas, grande parte deles chegados re-
centemente ao nosso país e à nossa região.  Todas 
estas diferenças podem criar obstáculos: barreiras de 
comunicação, problemas administrativos (nomea-
damente de habilitações e equivalências escolares), 
mal-entendidos e até conflitos. Por isso, faz parte 
deste desafio a criação dum ambiente acolhedor e 
respeitoso, promover a compreensão e a tolerância 
entre os alunos e apoiá-los, bem como aos seus En-
carregados de Educação, nestas novas etapas que, 
para alguns, significam alterações drásticas de vida. 
Estes apoios têm sido diversos – disponibilização de 
material escolar, serviços sociais, integração de ou-
tros serviços, nomeadamente os de saúde – trazendo 
à escola técnicos desta área para explicar aos pais o 
acesso aos serviços de saúde, às consultas médicas, 
aos planos de vacinação.

Trabalhar para superar estas barreiras é um tra-
balho continuado, que se faz a cada dia, de diver-
sas formas. E ter turmas com jovens de três, quatro, 
cinco ou mais nacionalidades é um grande desafio 
e é, em simultâneo, uma extraordinária riqueza em 
termos culturais e de experiências de vida. Assim, é 
importante que todos – alunos, pais, professores, res-
ponsáveis de serviços – possamos contribuir para que 
este desafio tenha o sucesso desejado, porque a todos 
beneficia. 
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[Re]Inventar a Escola, com 
os olhos postos no futuro!

Paulo Freire

“Escola é sobretudo gente
Gente que trabalha, que estuda
Que alegra, se conhece, se estima.”

Olga Maria
da Costa Carvalho
Diretora do
Agrupamento de 
Escolas de Nelas

As últimas transformações da sociedade têm gerado 
inúmeras tendências e tensões a nível internacional e 
nacional. A globalização, a incerteza, o imediato, as 
situações pandémicas alteraram formas de trabalho e 
relacionamentos sociais e familiares que exigem uma 
preparação e aprendizagem constantes para uma 
adaptação dos cidadãos às novas exigências sociais, 
económicas, políticas, ambientais, laborais e comuni-
tárias. 

Grandes desafios se colocam hoje à escola. O conhe-
cimento científico e tecnológico desenvolve-se a um 
ritmo intenso e as questões de identidade e segurança, 
sustentabilidade, interculturalidade, inovação e criati-
vidade dominam o debate atual. As conexões entre o 
indivíduo e a sociedade, entre o passado e o futuro, 
suscitam à educação e à escola diversas questões. Os 
investigadores e as organizações internacionais suge-
rem aos decisores políticos formas como os sistemas 
educativos devem contribuir para o desenvolvimento 
de valores e de competências nos alunos que lhes per-
mitam responder aos desafios complexos deste século e 
fazer face às imprevisibilidades resultantes da evolução 
do conhecimento e da tecnologia. 

O Perfil dos Alunos configura o que se pretende que 
os jovens alcancem no final da escolaridade obriga-
tória e aponta para uma educação escolar em que os 
alunos desta geração global construam e sedimentem 
uma cultura científica e artística de base humanista. 
Para tal, mobilizam valores e competências que lhes 
permitem intervir na vida e na história dos indivíduos 
e das sociedades, tomar decisões livres e fundamenta-
das sobre questões naturais, sociais e éticas, e dispor 
de uma capacidade de participação cívica, ativa, cons-
ciente e responsável. 

Nelas

Agrupamento
de Escolas
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A escola de hoje tem de reconhecer a mais-valia da 
diversidade dos seus alunos, encontrando formas de 
lidar com essa diferença, adequando os processos de 
ensino às características e condições individuais de 
cada aluno, mobilizando os meios de que dispõe para 
que todos aprendam e participem na vida da comu-
nidade educativa. Aposta-se num projeto educativo 
comum, integrativo e plural que proporcione a todos 
a participação e o sentido de pertença em efetivas 
condições de equidade, contribuindo assim, decisiva-
mente, para maiores níveis de coesão social.

No seu Projeto Educativo, o Agrupamen-
to de Escolas de Nelas elege como valores 
orientadores da ação educativa a plurali-
dade, a solidariedade e o sentido de per-
tença, alicerçados na promoção de uma 
cultura de colaboração, empenhamento 
e de aperfeiçoamento constante pessoal 
e profissional de cada um dos seus agen-
tes educativos.

Do mesmo modo, assume-se como uma escola que 
educa para o presente, mas com olhos postos no futu-
ro, procurando, na sua ação educativa, proporcionar 
qualidade de vida aos seus agentes educativos, para 
que cada indivíduo consiga desenvolver um projeto 
claro de vida, se torne plenamente Pessoa e se com-
prometa com a sociedade, tornando-se assim um ci-
dadão participativo, consciente, crítico e… feliz. 

Neste sentido, mais do que uma escola entendida 
como transmissora de conhecimentos, a ênfase em 
conceitos como “educação para os valores”, “educa-
ção para a cidadania”, “educação para a paz”, “edu-
cação inter/multicultural” e “educação baseada na 
felicidade” são expressões-chave de um projeto mais 
amplo, preconizados no Perfil dos Alunos à Saída 
da Escolaridade Obrigatória, operacionalizadas nas 
Aprendizagens Essenciais e nos diversos Referenciais 
de Cidadania que convergem para literacias múlti-
plas (literacia da informação, literacia financeira, 
literacia em saúde, literacia ambiental…) que são 

exigidas aos cidadãos para lerem, compreenderem e 
interpretarem o mundo que os rodeia e contribuírem 
para uma sociedade mais sustentável, harmoniosa e 
feliz. 

O aprender a conhecer e a fazer, a viver juntos e 
com os outros e o aprender a ser constituem elemen-
tos que devem ser vistos nas suas diversas relações 
e implicações, daí considerarmos as aprendizagens 
como centro do processo educativo, a inclusão como 
exigência, a cidadania e a contribuição para o desen-
volvimento sustentável como desafio, já que temos de 
criar condições de adaptabilidade e de estabilidade, 
visando valorizar o saber. E a compreensão da reali-
dade obriga a uma referência comum de rigor e aten-
ção às diferenças.

Na promoção do sucesso e inclusão edu-
cativos, o bem-estar emocional, tão com-
prometido e exponenciado nos últimos 
anos de pandemia, é uma prioridade que 
catalisa várias iniciativas e projetos para 
desenvolver as competências socioemo-
cionais das nossas crianças e jovens. Em 
tempos tão conturbados, é um desafio 
para o Agrupamento de Escolas de Nelas 
melhorar a inteligência socioemocional e 
o desenvolvimento pessoal, promovendo 
uma ética do cuidado, focada na empatia, 
na atenção e na responsabilidade, consi-
derando três dimensões interconectivas: 
eu, eu-outro, eu-mundo. 

A leitura e a escrita, a mobilização da arte na cons-
trução integrada de saberes (da capacidade de inter-
pretação; do pensamento crítico; da criatividade; da 
sensibilidade estética e artística; da expressão oral e 
escrita, e de outras linguagens), a capacitação digi-
tal para a emergente transição digital, a criação de 
espaços de ciência/conhecimento para promover o 
acesso a práticas científicas que estimulem o entusia-
mo pela ciência e a aprendizagem ao longo da vida, 
implicam transformar as aprendizagens através da 

cu
lt

u
ra

 •
 e

d
u

ca
çã

o



u
i•v

o 

33

diversificação de meios, metodologias, recursos e in-
fraestrutura tecnológica, reconfigurando a escola para 
fomentar mais inclusão, literacia digital e de informa-
ção, com novas formas de interação potenciada pelo 
acesso a novos recursos educativos.

Acreditamos que uma escola com boas 
práticas será aquela que garanta um espa-
ço de aprendizagem inclusivo, em que o 
ambiente físico da escola e a cultura esco-
lar sejam acolhedores, em que se respeite 
a diversidade e se promova a igualdade na 
diferença, em que se adotem estratégias 
pedagógicas diferenciadas e se ofereça 
um currículo diversificado, à medida dos 
anseios dos alunos e alunas e respetivos 
encarregados de educação, em que se pro-
mova uma educação igualitária e fomente 
um ambiente de respeito e tolerância.

É neste propósito, de uma escola cidadã, que o Agru-
pamento de Escolas de Nelas se associa reconhecida-
mente aos inúmeros parceiros, num trabalho em rede 

com as forças vivas da comunidade (autarquia, comu-
nidade intermunicipal, entidades culturais e educativas 
públicas e privadas, instituições de saúde, de inclusão e 
de desenvolvimento social, forças de segurança, clubes 
desportivos, instituições de ensino superior, empresas, 
… ) que, cientes da sua responsabilidade social, dis-
ponibilizam muitos dos seus recursos, colocando-se à 
disposição da escola e com ela mantêm uma proximi-
dade esclarecedora e colaborativa, permitindo tornar 
o Plano Anual de Atividades mais rico e viabilizar os 
objetivos do Projeto Educativo . 

O Agrupamento compromete-se com projetos de 
excelência e inovação, com a criação de modalidades 
flexíveis de gestão do currículo e com a promoção da 
melhoria do sucesso escolar e educativo dos alunos. 
Este compromisso significa um passo importante para 
o Agrupamento e para a sua comunidade educativa, 
possibilitando um maior reforço da sua identidade e 
um aprofundar dos objetivos que regem a sua atuação 
– a melhoria das aprendizagens, o sucesso e a felicida-
de dos nossos alunos.
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Conversa
com Agostinho Matias

Agostinho António Amaral Matias nasceu a 30 de 
junho de 1938. Não faz ideia onde nasceu, mas 
calcula que foi em casa dos pais. Naquele tempo 
era hábito os próprios médicos confiarem nas par-
teiras, que com a habilidade e conhecimentos re-
conhecidos por todos, iam a casa das pessoas fazer 
os partos.
Casou com Zulmira em abril de 1963. Os primei-
ros filhos nasceram no Hospital de Viseu, pois a 
sua mulher andava a ser seguida por um médico 
em Viseu. Nasceu um casal de gémeos em dezem-
bro de 1963, mas prematuros. Sem tempo, como 
se dizia. Algumas pessoas desconfiavam que tinha 
havido algo antes do casamento, mas não houve. 
Os gémeos tinham nascido antes do tempo. Por 
isso, não resistiram. O rapaz, que ficou com o 

nome do avô materno, Joaquim, morreu poucos 
dias depois. A menina, registada como Maria da 
Encarnação, durou mais alguns dias, mas acabou 
por falecer também.
O segundo parto foi em casa e o terceiro também. 
Isabel, agora com 58 anos, e Agostinho, perto de 
fazer 54, nasceram em casa, com o auxílio da Sr.ª 
Luz, na mesma cama onde os pais passaram a lua-
-de-mel. Agostinho tem orgulho dos filhos e fala da 
família com a convicção que só o amor consagra. 
As lágrimas espreitam logo, assim que começa a 
falar da sua falecida esposa. Agradece a presença 
das suas três irmãs, a Angelina, a Isabel e a Maria 
do Carmo. Apesar disso, gosta de estar sozinho, 
na sua casa, onde passa os dias, a maior parte do 
tempo a ler e a escrever.
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onde passou a infância?
A infância foi vivida à beira da Estrada Nacional, à 

frente da Escola, onde agora vive a minha irmã An-
gelina. Era a nossa casa. Não sei se nasci lá, se noutro 
lugar, mas deve ter sido lá.

como passavam os dias na lapa naquele 
tempo?

Sempre na brincadeira. No meu caso, era escola e 
brincadeira. Andei na escola desde os sete anos. A es-
cola era à frente da minha casa, onde agora é a Asso-
ciação Contracanto. Era só passar a rua. Não havia 
movimento nenhum. Jogava-se à bola na estrada, na 
rua. Não havia carros naquela altura. O meu professor 
sempre foi o professor Varejão, da 1ª à 4ª classe. E re-
peti o quarto ano.

porquê?
O professor Varejão era um tipo formidável. Havia 

muita disciplina, muita. Eu nem era daqueles indisci-
plinados. Até porque se me portasse mal e ele me ba-
tesse, quando chegasse a casa comia mais. Havia dis-
ciplina na escola, mas também havia em minha casa. 
A minha mãe não perdoava. O meu pai menos, mas 
eram tempos de muito respeito. Eu fiquei dois anos na 
4ª classe, disse o professor, por causa da letra. Disse 
que eu tinha a letra feia. Mas todos podem ver que 
tinha a letra perfeitinha. Já tirei fotocópias da minha 
letra da 4ª classe e todos podem confirmar que era 
perfeitinha. Tenho pena é que ele tenha ido embora 
sem eu o poder confrontar com a minha letra. Naquela 
altura, a minha mãe até foi a casa do professor João 
Miranda, a Canas de Senhorim, na casa onde agora 
é o Restaurante Zé Pataco. O professor João Miranda 
era membro da Junta de Freguesia e a minha mãe foi lá 
resolver qualquer problema. Aproveitou e falou-lhe da 
situação. Ele respondeu que não via qualquer proble-
ma na letra, mas a verdade é que tive de repetir o ano.

os seus pais que faziam nesse tempo?
A minha mãe trabalhava na agricultura. O meu pai 

era porteiro na Companhia União Fabril (CUF). Era 
guarda noturno. Diurno também, mas essencialmen-
te noturno. Mas os ordenados eram poucos. Naquele 
tempo, éramos oito pessoas em casa. Chegámos a ser 
nove pessoas em casa. Tinha um irmão, que agora te-
ria os seus 70 e tal anos, que morreu com três anos. 
É uma história muito triste. Quando a minha mãe ia 
para o campo, para não o levar com ela, confiava o 
meu irmão a uma vizinha, muito nossa amiga. A se-
nhora fazia queijo e, um dia, pegou no tacho do soro, 
do requeijão, e queimou-o. Ele não resistiu e faleceu 
um dia depois. Se fosse hoje, talvez sobrevivesse... A 
mim custa-me a falar dessas coisas, porque me pesa 
muito.

no fim da 4ª classe foi logo trabalhar?
Fui fazer exame da 4ª classe a Nelas, ainda o Cine-

teatro andava em construção. Com a escola arrumada, 
tinha de ir trabalhar, procurar emprego. Mas trabalhar 
para onde? E ganhar o quê? O meu primeiro emprego, 
tinha eu 13 anos, foi na Farmácia Monteiro, mas não 
correu bem. Mandaram-me arrumar um anexo, onde 
davam injeções ao pessoal. Aquilo tinha um balcão, 
com alguns garrafões de ácido sulfúrico. Eu andava a 
arrumar aquilo, só que em vez de tirar o primeiro da 
fiada, tirei o segundo, que estava a segurar o primeiro. 
Aquilo caiu e partiu logo. Nunca mais lá voltei. Não 
faço ideia quantos dias ao certo lá trabalhei, mas foram 
poucos.

e depois?
A minha mãe nunca desarmou. Era forte. Um dia 

fomos direitos ao Carregal do Sal, a pé. O meu pai só 
me comprou uma bicicleta, velha, muito mais tarde. 
Nos Fiais da Telha havia lá uma oficina onde traba-
lhava um tipo daqui. Não havia lá lugar para mim. 
Fomos por aí abaixo, direitos a Oliveirinha. Havia lá 
uma oficina mecânica, onde também lá trabalhava um 
tipo daqui, mais um de Cabanas e outro dos Fiais. Lá 
fiquei. Nesse tempo eu ainda ia para a praia da CUF, 
ainda tinha idade para ir para a Colónia de Férias da 
CUF. Era em Albarquel, primeiro, e depois era em Al-
moçageme, Colares. Iam miúdos de todas as partes do 
país, onde eles tinham fábricas. Quando regressei das 
férias, aquilo tinha fechado. A oficina fechou. 

procurou emprego outra vez?
A minha mãe não desarmou. Vamos direito a Canas 

e, aí, “abarquei”. Na Oficina do Lopes, onde é a agora 
a Casa do Benfica. Estive lá muitos anos. Naquela altu-
ra, era Santos Lopes, Lda. Quem estava a tomar con-
ta daquilo era o César Lopes. Mais tarde passou para 
Santos Lopes Júnior, que foi meu patrão durante cerca 
de 20 anos. Aquilo era uma empresa de carroças, car-
ros de bois, motores de rega, bicicletas. Tinha carpin-
taria e oficina e compunha ou fazia novo. Eu fazia lá 
de tudo. Sabe o que é tudo? É tudo. Até limpar retre-
tes. Mas eu não concordava com o modo de vender do 
meu patrão. Fiava muito. Isso não é nada. Se vendeu, o 
cliente tem de pagar, porque também tem de se pagar 
ao fornecedor. E foi por isso. Já tinha saído uma vez, 
para uma firma de Mangualde. Comprei uma motori-
zada usada e lá ia. Não gostei daquilo. Havia um tipo 
no Carregal que tinha uma oficina igual à do Lopes 
e fui para lá. Estive lá 15 dias, porque me pagavam o 
mesmo que ganhava em Canas. Voltei para o Lopes 
nessa altura. A minha mãe até me comprou um fato só 
por eu regressar. Ali estive mais uns anos e já recebia a 
tempo e horas. Antes era às prestações. O tal dinheiro 
de sardinha, como se diz. Fiz obras em casa. Mas aqui-
lo era sempre o mesmo. Vendia-se fiado. Isso é alguma 
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coisa? Chateei-me de vez. Porque o patrão, um dia 
ou dois depois, mandava-me ir lá buscar o dinheiro. 
Se eu ouvia as conversas, com que cara é que eu ia 
cobrar ao cliente? Às vezes aldrabava e dizia que não 
tinha encontrado o cliente. Não era gajo para menti-
ras, mas aldrabava nisso porque aquilo chocava-me. 
Ficava enervado. Andava cheio e, numa situação da 
venda de uma bicicleta nessas condições, foi o fim da 
macacada. Discutimos, quer dizer, falámos a sério. 
Eu presto homenagem ao Zé Lopes, porque aprendi 
muito, mas ele devia estar numa casa de caridade. 
Disse para ficar à frente daquilo. Aceitei, comecei a 
trabalhar e, num mês, fui buscar muitas dívidas. Pas-
sado um mês, voltou ao mesmo. Chateei-me a sério e 
saí. Estabeleci-me logo a seguir, estávamos em 1972. 
Construí uma oficina aqui mesmo, no pátio da casa. 
Tinha umas chapas zincadas, que era onde trabalha-
va. Comecei logo a fazer serralharia, mas passei por 
tudo. Mecânico, soldador, canalizador... Eu passei 
por tudo, caramba!

abrir um negócio nessa época foi rentá-
vel?

Fui às Finanças para me coletar. Fiz tudo certo, mas 
o resto chegou depois. O primeiro serviço foi as por-
tadas da casa que pertence agora às Casas do Lupo. 
Creio que foram três portadas, em ferro. Lembro-me 
que, no primeiro dia de trabalho, tinha a GNR de 
um lado e as Finanças do outro. Não faço ideia por-
quê, mas fui perseguido. O negócio continuou e não 
digo que correu bem nem mal, correu.

estabeleceu-se e vingou.
Sim. Quando casei vim logo para esta casa, onde 

fiz a oficina e ainda hoje vivo. Os meus sogros não se 
queriam separar da filha e viemos morar para casa 
deles. O meu problema não era casar. Eu nunca assu-
mi um namoro a sério porque naquela altura ganha-
va-se uma miséria. Era preciso meios para sustentar 
uma família.

quando começou a namorar a sério?
Ora bem, nos bailes onde andava, normalmente, 

arranjava par para toda a noite. Havia uma moça 
dos Fiais que parecia uma rainha a entrar no baile. 
Era par para toda a noite, mas nunca lhe pedi na-
moro. A minha primeira namorada era de Vale de 
Madeiros. Era a mulher dos meus sonhos. Ela tinha 
18 anos e eu devia ter 21. Ela foi para Angola, por-
que tinha lá o pai. Ainda nos escrevemos, mas chega-
mos à conclusão que não dava. Depois de Angola, foi 
para o Brasil. Quando regressou, muito mais tarde, 
encontrei-a num sábado, na Feira de Canas. Ela ia 
com o marido e eu com a minha mulher. Encontrá-
mo-nos cara-a-cara e eles pediram-me para lá ir a 
casa, fazer um trabalho. Fui, tranquilamente. Sem-

pre que nos encontrávamos, falávamos abertamente, 
como se estivéssemos a namorar, nos velhos tempos. 
Aqui há meio ano, procurei a uma sobrinha da mi-
nha mulher se fulana de Vale de Madeiros ainda era 
viva. Respondeu-me que sim e que quem tinha mor-
rido tinha sido o marido. Pensei logo: “Espera aí!” 
Escrevi-lhe uma carta a dar os meus sentimentos. A 
partir daí começamos a desembainhar. Confessei-lhe 
que tinha guardado o Jornal de Canas, onde estava 
a notícia dos 55 anos de casada. Consegui, através 
da minha neta, o número de telefone dela. Agora, 
de vez em quando, vamo-nos falando. Desembainha-
mos a língua.

regressando aos namoros e aos bailes, 
foi lá que conheceu a zulmira?

Conhecíamo-nos desde crianças. Éramos ambos da 
Lapa. Ela não ia a bailes. Era mulher de estar em 
casa. Dividia-se entre a costura e a vida de casa. Ela 
costurava, mas não ganhava nada. Ia aprender com 
a mestra. É engraçado porque ela não queria nin-
guém atrás dela. Escrevi-lhe duas cartas, mas ela não 
me respondeu. Passado uns tempos, era ela Mordo-
ma da Nossa Senhora de Fátima, eu fui vê-la à Cape-
la. Ficou furiosa. Deixei correr. Um dia encontrei-a 
aqui, na Vila Fonseca, e começamos a falar, com ela 
à porta de casa. Apareceu o pai, que diziam que era 
meu tio por parte do meu avô, e deu-me honras para 
entrar. Aí começou o namoro a sério.
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namoraram durante muito tempo?
Namorámos até eu ter dinheiro para casar. Tinha de 

comprar o mínimo, não é? Desde o fato à mobília de 
quarto. O ordenado era pequeno e um gajo tinha de 
fazer ginástica. Não se podia meter em aventuras. Mas 
a coisa correu bem. Vieram os filhos...

trabalhos a dobrar.
Ainda sobre trabalho, um dia o meu grande amigo 

Vasco Moura, cunhado do Dr. Pêga, chamou-me e 
mostrou-me uns desenhos de uns carros de transporte 
para os Fornos Elétricos. Não percebia nada daquilo, 
mas não desarmei. Comecei a trabalhar para ele e fiz 
os dois primeiros carros. Passado uns tempos, o Vasco 
Moura informou-me que havia quem fizesse o serviço 
mais barato. Era o meu ex-patrão Zé Lopes. Eu ganhei 
dinheiro. Suei muito, trabalhei muito, mas ganhei di-
nheiro. Há outros que não fazem contas. Deixei de fa-
zer os carros, mas arranjei outros serviços nos Fornos.

encontrou sempre solução.
Uns tempos depois, a SACHS de Anadia deu-me a 

agência das motorizadas, mas tinha de arranjar uma 
casa com condições. Fui para casa do Sr. Fernando 
Ramos e justificou-se fazer obras nas instalações para 
fazer uma oficina. O dinheiro era pouco, mas com aju-
da da minha irmã Angelina e do meu falecido cunha-
do, lá consegui. Passado uns tempos, em 1977, estavam 
a pedir serralheiros para o Forno 15. Eu tinha muito 
serviço, mas comecei a pensar que, caso adoecesse, não 
conseguia alimentar a minha família. Inscrevi-me na 
Secção do Pessoal e, para meu espanto, a inscrição foi 
feita pelo Sr. Barata, a letra vermelha. Tive de recorrer 
ao Sr. Moura e, passado uns dias, estava lá. Mas queria 
continuar a fazer serviços por conta própria. Como co-
mecei a pagar a Caixa pelos Fornos, deixei de o fazer 
por conta própria. Pensei que estava resolvido, mas, 
em 1979, disseram-me que, se tinha atividade aberta, 
tinha de pagar duas vezes. Fui de imediato às Finanças 
e coletei a minha mulher. Na semana seguinte, fechei a 
minha atividade e a minha mulher foi a patroa, duran-
te 24 anos. Depois, perto da reforma dela, já eu estava 
reformado, encerrou atividade e eu voltei a coletar-me. 
Isto até final de 2021, ano em que cessei a minha ati-
vidade.

agora passa o tempo a ler e a escrever?
Sempre gostei de ler e escrever, mas agora tenho mais 

tempo. Sempre que acabo um livro, vou buscar outro. 
Sabe que é assim. A paixão começou desde pequeno, 
nos livros da escola. Há lições que ainda sei de cor. 
Agora entusiasmo-me mais com romances. Há dois 
que me marcaram: “Mãe Preta”, da Celeste Cortez e 
“A Filha do Capitão”, do José Rodrigues dos Santos. 
Quando o livro é bom, ficamos ansiosos por chegar ao 

fim. Passo os meus dias a ler, mas paro diversas vezes, 
para ver televisão durante um bocado. Também vou 
falando com as pessoas que passam.

e a escrita?
Todos os dias escrevo. É uma prática antiga, que 

aumentou desde que fiquei viúvo, possivelmente. A 
minha ambição era escrever um livro, mas não sabia 
como. E a minha neta Sofia tratou de o fazer e me 
oferecer no dia em que fiz 82 anos. O que está no li-
vro é uma parte do que tenho escrito. Escrevo sobre as 
minhas memórias. Conforme vão aparecendo, vou es-
crevendo e guardando tudo numa pasta que ali tenho.

um dia edita um segundo livro.
Já não tenho paciência. Só com a ajuda da minha 

neta.

que mensagem deixaria?
Façam melhor do que eu. Eu já fiz a minha parte.
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Imensidão

A convite da Fundação Lapa do Lobo, foi organi-
zada uma exposição colectiva com 14 artistas de di-
versas áreas, como ilustração, cerâmica, bordado e 
pintura, que integrou a 2ª edição da Aldeia Cultural, 
na Lapa do Lobo e que tinha como tema Imensidão.

Imensidão surge como um tema parti-
cularmente estimulante depois de atra-
vessarmos um período em que muitos de 
nós estivemos recolhidos e limitados. Por 
oposição, esta temática não cerceava a 
criatividade dos artistas e aparenta uma 
contradição curiosa entre a dimensão 
objectivamente pequena de uma aldeia 
como a Lapa do Lobo e o tamanho, possi-
velmente infinito, do conceito escolhido.

Na verdade, numa análise mais apurada, poderá 
até ser um erro falar em contradição. A imensidão 
pode estar contida num passeio pelo campo, numa 
tarde sonolenta à lareira, numa conversa longa com 
um vizinho, nas tarefas mundanas do dia a dia, tudo 
aquilo que tem o potencial de enriquecer o nosso 

quotidiano e de nos fazer olhar mais além. No texto 
da folha de sala da exposição falou-se de paisagens 
interiores e exteriores, porque acredito que nada li-
mita o nosso universo imaginado. 

A interpretação dos vários artistas deu-nos pistas 
disto, com a interpretação do que era para cada um 
a sua imensidão, que podia estar mais ou menos liga-
do à vida na aldeia.

Na peça que criei e ilustra este texto, Luz, 
quis representar a imensidão que pode 
existir no recolhimento da casa e no con-
forto de um abrigo, dos mundos que se 
podem construir enquanto se faz um bor-
dado e da vida que se imagina dentro das 
paredes. Tentei representar uma imensi-
dão que é interior e onde tudo é possível.

Uma aldeia pode ser um espaço de partilha e de 
convivialidade, mas também de descoberta, de aber-
tura para a imensidão do mundo, como nos parece 
ser a Lapa do Lobo.

Ana Seia Matos
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“Alcunhas da minha terra” é um projeto da Fundação Lapa do Lobo que 
se carateriza pela recolha exaustiva das principais alcunhas de pessoas, 
vivas e falecidas, da aldeia da Lapa do Lobo. Tem como objetivo prin-
cipal compilar o máximo de alcunhas possível conhecidas na aldeia, 
registá-las e arquivá-las, de forma a preservar um património promotor 
de identidade coletiva. “Alcunhas da minha terra” pretende, assim, con-
tribuir para o estudo, divulgação e preservação das alcunhas, valorizan-
do o seu prestígio e importância como património imaterial da Lapa do 
Lobo.

Tradicionalmente ligadas ao mundo rural, as alcunhas usam-se em 
substituição do nome próprio ou apelido de alguém. Há locais onde 
as alcunhas têm tal importância e vivacidade que os nomes de registo 
dos indivíduos não são usados nem conhecidos. As alcunhas são um 
interessante modo de conhecer a sociedade popular, os seus valores, 
viveres, ocupações, usos, crenças, costumes e tradições. Em algumas 
localidades, como é o caso da Lapa do Lobo, também se usa a designa-
ção no masculino, alcunhos.

As alcunhas, como forma de rotulagem de alguém, são normalmente 
a expressão de uma realidade ligada a um ou mais fatores, dos quais 
se destacam: caraterística física distintiva, local ou região de origem, 
ascendência familiar, semelhança com figura pública e profissão. O su-
cesso da alcunha está precisamente no facto de, não sendo globali-
zante, destacar apenas um pormenor que, por ser marcante e singular, 
funciona como índice de reconhecimento.

“Alcunhas da minha terra” é um projeto de cariz etnográfico, no sentido 
em que se centra na cultura de um povo, neste caso, destacando cara-
terísticas singulares da população residente na Lapa do Lobo.

Com início em abril de 2023, a investigação termina no final do ano, 
com a apresentação da listagem final das alcunhas, depois de recolhi-
das, registadas e validadas.

Para este artigo, contámos com a colaboração da população da Lapa do 
Lobo, que permitiu a publicação de uma pequena amostra das cerca de 
200 alcunhas conhecidas na aldeia.
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DESCALÇA VAI PARA A  FONTE

Descalça vai para a fonte
Lianor pela verdura;

Vai fermosa, e não segura.

Leva na cabeça o pote,
O testo nas mãos de prata,

Cinta de fina escarlata,
Sainho de chamelote;

Traz a vasquinha de cote,
Mais branca que a neve pura.

Vai fermosa e não segura.

Descobre a touca a garganta,
Cabelos de ouro entrançado

Fita de cor de encarnado,
Tão linda que o mundo espanta.

Chove nela graça tanta,
Que dá graça à fermosura.
Vai fermosa e não segura.

“Descalça vai para a fonte”
em Rimas de Luís de Camões. 1595

“
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Fonte da Portela
A Fonte da Portela, na Lapa do Lobo, são, na verdade, duas fontes. Durante algum tempo funcionaram ao 

mesmo tempo. Recentemente, inutilizaram a torneira da fonte original, a primitiva como alguns Lapenses a 
designam, por a água começar a ter cor alaranjada e a saber a ferrugem, devido ao envelhecimento e desgaste 
da canalização.

Devem o nome à zona onde está localizada, nos terrenos da Portela. Curiosamente, a rua onde está situada não 
tem nome, mas para lá chegar, vindos da Capela de Santa Catarina, temos de passar pela Rua da Fonte.

Antigamente, na fonte primitiva, a água corria livremente, levada por gravidade de um poço localizado junto à 
fonte recente. Com os períodos de seca a acentuarem-se, considerou-se mais assertivo colocar uma torneira, para 
evitar o desperdício.

Atualmente apenas podemos ver o que resta da fonte original, inutilizada. A pia que se vê servia para satisfazer 
os animais e esteve durante muitos anos localizada do outro lado da rua.

Ainda hoje, tal como a original, a Fonte da Portela, agora com água controlada, sacia habitantes da aldeia e de 
terras limítrofes. Não é de admirar ver pessoas a passar de automóvel, trator, com carrinhos de mão ou mesmo a 
pé, com garrafões de plástico vazios, em direção à Fonte da Portela, para dela regressarem com a satisfação e a 
certeza de que a água da Fonte da Portela é uma bênção da Lapa do Lobo.

Fotografias: RF
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António Miranda Pinheiro,
mais conhecido por Conde da Borratela,
com a filha Rosete e a esposa
Henriqueta Pinheiro
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Percurso Literário:
pelas memórias de
António Lobo Antunes

Na primavera de 2023, o Serviço de Biblioteca, Arquivo e Património Cultural do Município de Nelas 
lançou o “Percurso Literário: pelas memórias de António Lobo Antunes”. Trata-se de uma oferta cultural 
disponibilizada no âmbito da 7ª edição do ELOS: Festival Literário de Nelas. Evoca António Lobo Antunes 
através das Crónicas, uma amostra versátil e talentosa da sua obra que imortaliza memórias de juventude, 
decorrentes das férias passadas na casa dos avós maternos em Nelas. 

O trajeto proposto conjuga a leitura de excertos com o património arquitetónico e as estórias locais, numa 
sequência de passos literários que deambulam pelas memórias do escritor alusivas a Nelas. 

9

“Nelas é muito mais a dimensão do sonho, 
da distância, do tamanho, dos horizontes.”
António Lobo Antunes, in O sabor do Dão, junho de 2005, Nº2, p. 2.   

Serviço de Património Cultural do Município de Nelas
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4,5 km
Distância 
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Duração 

Circular
Tipo de percurso 
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Campos de cultivo, nas margens da ribeira de Ludares / Farming lands on the shores of Ludares creek
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Descrição do Percurso
Integra 14 pontos de paragem, direta ou indiretamente mencionados nas Crónicas. Quer 
a partida (1) como a chegada (14), ocorrem no jardim da Biblioteca Municipal António 
Lobo Antunes, edifício onde pode obter informação adicional para realizar este percurso. 
Ao lembrar-se de Nelas (1), refere o comboio (2), a farmácia (3), os correios (4) e os rebuça-
dos da loja do Senhor Casimiro (5). Já próximo à casa dos avós (7), recorda-se do espaço 
onde se fazia a feira (6), das alminhas (8), da vista para a serra da Estrela (10) e do jardim 
(11) sobranceiro à igreja (12). Um conjunto de memórias diversas que o tempo dificilmen-
te apagará, como a toponímia atual (9) ou a vocação militar outrora assumida pelo atual 
edifício dos Paços do Concelho (13), apesar de toda a Crónica ter um fim (14).
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4,5 km
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MAPA SITE (+info)

Site: www.cm-nelas.pt/circuitos-pedestres/percursoliterario_ala/ 

Percurso: umap.openstreetmap.fr/pt-pt/map/percurso-literario-pelas-memo-
rias-de-antonio-lobo-_877757#15/40.5333/-7.8530 
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BIOGRAFIA

António Lobo Antunes nasceu em 1942, em Lis-
boa. Formado em Medicina Psiquiátrica, exerceu 
a sua atividade, inclusive na guerra colonial de 
Angola (1971-1973), até aos anos 80, momento em 
que se dedica integralmente à escrita. 

Em 1979 publicou os seus primeiros livros, Memó-
ria de Elefante e Os Cus de Judas, seguindo-se, 
em 1980, Conhecimento do Inferno. Todo o seu 
trabalho literário tem recebido diversos prémios, 
nacionais e internacionais, entre os quais se con-
tam o Prémio Juan Rulfo, 2008, Prémio Camões, 
2007, Prémio Jerusalém, 2005, Pré-
mio Ovidio, 2003 e Prémio Europeu 
de Literatura, 2001.

As Crónicas começaram por ser pu-
blicadas nos anos 90, primeiramente 
no Público e depois na revista Visão. 
Presentemente, encontram-se reu-
nidas em seis livros onde se eviden-
ciam variadíssimos traços que retra-
tam o escritor, destacando-se entre 
outros, a adolescência, a saudade e 
a família. Dos lugares, das ruas, dos 

edifícios e das pessoas, recordações emotivas da 
vila de Nelas que António Lobo Antunes eterni-
zou nas suas Crónicas. 
Em Nelas, foi-lhe atribuída uma rua com o seu 
nome em 2001, recebeu a Medalha de Ouro do 
Município em 2005, ano a partir do qual também 
deu nome à Biblioteca Municipal.

10

Trabalho elaborado por:
Luís Laceiras
Sérgio Espírito Santo
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Licenciou-se em Comunicação Social – vertente 
de Jornalismo, pela Universidade do Minho. Fez 
o Curso de Formação Profissional para Especiali-
zação de Quadros Superiores em Produção Cultu-
ral, pela Sete Pés, e diversos cursos e workshops de 
prática cultural, artística e educativa. Frequentou o 
Mestrado de Mediação Cultural e Literária – Ramo 
Cinema e Literatura, na Universidade do Minho. 
Trabalhou no jornal Público (Jornalista), na Funda-
ção de Serralves (Assessora de Imprensa), no Museu 
de Transportes e Comunicações do Porto (Monitora 
de Exposições), no Teatro Viriato (Responsável pelo 
Serviço Educativo, primeiro, e Assessora da Dire-
ção, depois), nas Comédias do Minho (Coordena-
dora Artística e Pedagógica), n’ A Oficina (Diretora 
Artística do setor de Educação e Mediação Cultu-
ral) e na Fundação Lapa do Lobo (Coordenadora e 
Programadora do Projeto Alcateia-Serviço Educa-
tivo). Participou, como oradora, moderadora e re-
latora, em vários seminários, conferências e outros 
encontros. A procura de uma educação integral, a 
nível ético e a nível estético, tem definido a sua ação 
na vida.

Licenciada em Teatro e Educação pela Escola Su-
perior de Educação de Coimbra e mestranda em 
Estudos Artísticos pela Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Coimbra.
Desdobra-se entre a criação e a pedagogia, no-
meadamente através de iniciativas como a Missão 
Sem Título que cruza a arte e o património, o tea-
tro2em1 que cria espectáculos-oficina dirigidos a 
crianças, o projecto “Vamos comprar um poeta” 
que, desde 2018, espalha manifestos sobre poesia 
através de um espectáculo, uma oficina e várias lo-
jas de vender poetas, o Projecto Estúdio que testa os 
limites da imaginação com um dos grupos de teatro 
da Associação de Paralisia Cerebral de Coimbra, a 
Formação (a)riscar para educadores e professores e, 
ainda, o Teatro Amador de Brasfemes, que faz do 
teatro um espaço de encontro. 
Colabora regularmente com serviços educativos 
e de mediação de públicos como os da Fundação 
Lapa do Lobo, do Convento São Francisco, da Bi-
blioteca Manuel Alegre, do Museu Marítimo de 
Ílhavo, da Oficina, e com entidades como a Rede de 
Bibliotecas Escolares e o Plano Nacional de Leitura. 

Ana Lúcia Figueiredo Adriana Campos

O pensamento é uma 
casa, um coração, uma 
linha de comboio
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Diz-se que os pensadores têm um parafuso a me-
nos. Mas o mais justo seria dizer que têm um parafu-
so trocado e não a menos.  

Todos somos pensadores e, por isso, todos fazemos 
perguntas. Do contorno de cada ponto de interro-
gação, fazemos um corrimão e, de cada ponto, um 
enigma. 

À medida que crescemos, passamos a desconfiar 
dessas dúvidas-amparo e dessas dúvidas-inquieta-
ção. Uma pergunta pode ser verdadeiramente as-
sustadora. Se a ouvimos, ficamos com medo. Se a 
fazemos, expomos o que não sabemos. E, aí, ficamos 
a dar mais respostas do que a fazer perguntas sem 
imaginar que uma pergunta pode ser o verso de um 
poema. 

Porque é que cai o umbigo? 
Porque nascemos, se vamos morrer? 
Quem é o senhor do mar? 
Porque é que a chuva cai? 
Porque é que as pessoas choram? 
O que existe realmente? 
Quem é que manda?
Porque é que os hortícolas não param de 

crescer? 
Podemos copiar as perguntas dos ou-

tros? 
Onde vive o amor? 
Porque é que existe a vergonha?
Vale fazer riscalhadas? 
Como é que eu sabia que gostava dos 

meus pais, quando nasci? 
Porque é que o sol vai embora e aparece 

no dia seguinte? 
O que é o errado?
Posso não saber o que perguntar?
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“As Perguntas da Menina do Ó” é uma oficina que, 
no princípio, era pergunta. E, da pergunta, nasceu o 
pensamento, esse lugar misterioso que nos eleva ao es-
panto e à beleza da existência e do conhecimento.  

Uma menina de dois anos, com o cabelo encaracola-
do de perguntas, um dia disse aos pais: “A Menina do 
Ó pensa, a Menina do Ó pensa muito”. O nome dela 
é Maria do Ó, como a personagem desta oficina, e foi 
a partilha casual deste acontecimento real que inspirou 
a dramaturgia desde projeto de pensamento filosófico 
para crianças. 

Na oficina, a menina a que todos chamam 
Menina do Ó – por ter a boca em forma de 
sol, de ópera, de espanto – faz-se acompa-
nhar de um Gabinete de Perguntas. Esse 
Gabinete é feito de madeira maciça, tem 6 
gavetas e 4 pernas de interrogação. Tem 52 
centímetros de largura por 67 de altura e 
28,5 centímetros de profundidade e, den-
tro dele, descobrem-se perguntas breves 
e longas, sérias e sem ser, destemidas, do-
lorosas e divertidas… E, sobretudo, as pri-
meiras perguntas de todos os tempos, que, 
curiosamente, se descobrem sem lá esta-
rem ainda. 

1.  A primeira gaveta – que é um atalho para o espan-
to – propõe que as crianças se virem do avesso e descu-
bram pontos de interrogação na barriga, nas solas dos 
sapatos, no ombro, no cotovelo do vizinho do lado e no 
cocuruto da própria cabeça. [1] 
2.  Na gaveta número dois. sugere-se que façam per-

guntas ao espelho, logo pela manhã. São sempre boas 
perguntas interiores.  

Quem sou eu?  
Gostas de ti própria? 
Como vemos a amizade nos olhos?
O que é uma pergunta? [2]
3.  Do interior do Gabinete, nasce depois um jardim 

de filósofos e experimenta-se com o corpo a melhor 
maneira de pensar: de pernas cruzadas? a fazer a pon-
te? muito esticadinhos ou muito torcidos? a segurar o 
queixo ou com a cabeça na lua? [3] 
4.        
5.  O nosso corpo é quase tão acrobata como o cére-

bro e está sempre em movimento. Ele é um detetor de 
surpresas e mistérios, que precisam de ser decifrados. 
E isso só é possível com a ajuda de um jogo em que as 
crianças têm de decifrar uma mensagem que é coloca-
da em cima da sua cabeça. [4]
6.  E, dos mistérios, salta-se para a primeira pergunta 

de todos os tempos, para que não se perca a vontade 
de pensar sem parafusos ou com os parafusos todos 
desarrumados [5].  
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Mas, afinal, o que é o pensamento?

Ups! Um dos pontos está vazio! O pensa-
mento é uma coisa abstrata, nunca ninguém o viu. 
Mas pode descrever-se ou desenhar-se [6]: como um 
labirinto todo baralhado, um bordado, uma casa 
(cuja porta pode precisar de tranca, ser arrombada 
ou ser fechada a sete chaves), um bicho, um coração 
(ligado ao futuro), a copa de uma árvore, uma estre-
la (onde os pensamentos falam coisas mágicas), uma 
mesa de reuniões,  uma nuvem (pensamos melhor 
quando chove), uma escola abandonada, um poço 
(com pensamentos profundos, rasos e de fantasia) e 
pode ser redondo (se fosse triangular, não cabia na 
cabeça e magoava os ouvidos) ou ter o formato de 
linha de comboio (e apitar sempre que surge uma 
nova ideia). 

Se o pensamento pode, afinal, ser lugar de possíveis 
e impossíveis, mais vale manter os parafusos todos 
desarrumados. 

Queres saber o que eu penso?
O que eu penso é imenso.
Quando penso no que penso,
o pensamento é suspenso.

O que é que eu penso?

“As Perguntas da Menina do Ó” é uma oficina de 
pensamento filosófico, para crianças dos 6 aos 10 
anos, da autoria de Adriana Campos e Ana Lúcia 
Figueiredo, criada para o Projeto Alcateia – Serviço 
Educativo da FLL, em 2022. Este projeto foi apre-
sentado em todas as escolas de 1º Ciclo do Ensino 
Básico dos concelhos de Carregal do Sal e de Nelas, 
envolvendo cerca de 850 crianças e agentes educa-
tivos.

[1] Descobre pontos de interrogação na tua barri-
ga, na omoplata de um familiar, na orelha de um 
amigo… Eles estão por todo o lado! 
 [2] Amanhã de manhã, olha para um espelho e 
faz uma pergunta a ti próprio/a. Pode ser uma 
pergunta em silêncio.
 [3] Coloca-te na tua posição preferida para pen-
sar e pede a alguém para fotografar.
 [4]  Desenha ou constrói uma forma para o pen-
samento, com parafusos perdidos em casa ou com 
talheres da cozinha.
 [5] Faz uma coleção de mistérios, a partir de ima-
gens surpreendentes.
 [6] Escreve a pergunta mais importante do mundo 
ou a primeira pergunta de todos os tempos. Acres-
centa-a ao poema que está no início deste texto.

Fotografias: Ana Lúcia Figueiredo
e Adriana Campos
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João Matias Pessoa,
mais conhecido por Abelhão,
e a esposa Cacilda Maria Pessoa
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Canto e Encanto
Associação Cultural 

O Canto e Encanto Associação Cultural foi criado em 4 de abril de 2002, por iniciativa 
do então pároco na Diocese de Canas de Senhorim, Sr. Padre Ilídio Leandro, pessoa que 
se distinguiu no exercício da sua atividade pastoral, tendo sido posteriormente nomeado 
Bispo de Viseu. O projeto foi, desde logo, abraçado por mais vinte e seis cofundadores, 
destacando-se o Dr. António Pêga como grande impulsionador desta instituição.

Apresenta-se como uma associação sem fins lucrativos, cujos objetivos principais são a aprendizagem do canto 
coral e música e assunção como referência cultural de Canas de Senhorim. Conta com cerca de 150 sócios.

O coral polifónico reúne 40 orfeonistas de idades diversificadas e o seu percurso tem integrado atuações nos 
mais diversos locais do continente e ilhas, bem como no estrangeiro.

É, desde setembro de 2021, dirigido pelo Maestro Daniel Ricardo Simões Gonçalves, que se apresenta com uma 
ampla formação e currículo musical, em que destacamos o curso complementar de Trompete do Conservatório 
de Música de Coimbra e Licenciatura em Ensino de Música pela Escola Superior de Educação de Coimbra, 
composição, docência, interpretação e dinamização de múltiplos projetos musicais. 

Fotografia: RF
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O projeto
Big Bang Boom!
Da Criação do Universo à Origem da Vida

A AUTORA
Margarida Botelho é licenciada em Arquitetura e  
Mestre em Design e Sequential Illustration. Desen-
volve projetos em diversos contextos, assentes num 
sério compromisso entre arte, educação e o mundo 
social.
Segundo a sua biografia, Margarida Botelho, se fos-
se um animal seria de certeza marinho, para poder 
estar sempre em movimento, mas como nasceu com 
duas pernas e duas mãos movimenta-se pela terra 

em passo acelerado, de mãos livres, quase sempre 
com uma mochila onde guarda a sua casa. Acredita 
que há histórias a nascer por cada respiração que é 
dada ao mundo.
Assume-se como autora e ilustradora. Criou este 
projeto para pais e bebés desenharem e pintarem 
livremente (e em todo o lado).
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A PROJETO 
Na origem do projeto “Big Bang Boom! Da Criação 

do Universo à Origem da Vida” está o filho Gabriel, na 
altura com 4 anos, com a pergunta das perguntas: 

“Mãe, onde é que eu estava antes de nascer?” A res-
posta está no livro que resultou deste projeto.

Tudo começou quando Margarida Botelho, como au-
tora de arte educadora, começou a levar o bebé Gabriel 
para as sessões nas bibliotecas e escolas. Percebeu que 
a maternidade lhe oferecia a oportunidade para focar 
o trabalho com as artes visuais na primeira infância. 
Quando o Gabriel fez um ano, realizou uma primei-
ra oficina experimental de exploração plástica, a que 
chamou “Tchanam”, para testar ideias e ver, sobretudo, 
como os bebés e as suas famílias reagiam. Essa ofici-
na aconteceu em parceria criativa com Mário Rainha 
Campos, que para além de pai do Big Bang Gabriel 
também é o responsável pelo serviço educativo da Casa 
da Cerca. As tintas usadas foram feitas com elementos 
naturais: frutas e legumes tintureiros como os que exis-
tem no Chão das Artes – Jardim Botânico desse Centro 
de Arte Contemporânea, em Almada. Forraram total-
mente uma sala com papel de cenário. Foi no fim dessa 
experiência que se descobriu a temática deste projeto, 
quando Gabriel despejou um balde de tinta de couve 
roxa no chão. No dia seguinte tinham à frente uma ilus-
tração explosiva com a energia do momento inicial da 
criação, o Big Bang! Estava assim encontrada a metáfo-
ra que iria servir de guião para as propostas de desenho 
da oficina. Essa ilustração acabou por se transformar 
na capa do livro.

Cada sessão é uma experiência nova, única e irrepetí-
vel. Estão constantemente a aprender, a refletir, a adap-
tar, a desenhar...

A OFICINA “BIG BANG BOOM! – A 
CRIAÇÃO DO UNIVERSO”  

A oficina “Big Bang Boom! – A Criação do Univer-
so” é uma oficina de desenho de grande escala para 
crianças dos 1 aos 3 anos de idade com as suas famílias. 
Tem um guião baseado em episódios científicos que são 
traduzidos para propostas de desenho a pares (adulto 
+ criança) numa sala forrada do chão ao teto, com di-
ferentes riscadores: esponjas, trinchas, rolos, etc, tintas 
naturais à disposição, feitas de fruta, legumes, especia-
rias, mas também barro ou o desenho de luz. Nada que 
faça mal à pele e que os bebés possam pôr na boca.

Margarida Botelho e o companheiro Mário Rainha 
Campos, fotógrafo e cocriador das oficinas Big Bang 
Boom!, incentivam pais e bebés a explorar toda a sala 
como uma tela. A música vai guiando o movimento a 
pares e em coletivo, e a sala vai sendo desenhada.

Com o mote do Big Bang, a oficina é uma experiência 
de introdução ao desenho, às artes plásticas, cruzando 
a gramática do ponto, da linha, do movimento com os 
fenómenos científicos. 

Os bebés desta oficina foram crescendo e começou 
a preparar-se a oficina “A Origem da Vida na Terra” 
para crianças dos 4 aos 6 anos, a segunda parte desta 
história, até chegar ao aparecimento dos humanos no 
planeta Terra. Estas oficinas partem do princípio de 
que todos nós somos expressão da criação do Universo 
e que guardamos nas nossas células esse algoritmo da 
criação cósmica. Logo, todos os humanos são criaturas 
potencialmente criativas.

Desde 2016, que Margarida Botelho percorre vários 
espaços culturais em Portugal, desde Guimarães até 
Beja, com esta oficina. A Fundação Lapa do Lobo foi 
um desses espaços de criação.

u
i•

v
o

 
Fo

to
gr

afi
a:

 M
ár

io
 R

ai
nh

a 
C

am
po

s



u
i•v

o 

73

O LIVRO 

Em Big Bang Boom!, começaram a perceber, pela 
experiência das oficinas, pelas fotografias das mes-
mas e pelos desenhos que ficavam registados nos me-
tros e metros de papel de cenário, que tinham maté-
ria e metáfora para contar esta história ao mundo. 
Pensaram em fazer uma exposição e um livro, uma 
ideia-semente que começou a germinar na cabeça 
dos autores. Margarida Botelho começou a transfor-
mar o guião de uma oficina num texto literário. Ao 
mesmo tempo, foram guardando os metros de dese-
nhos, selecionando e fotografando alguns pormeno-
res e escolhendo imagens fotográficas das dezenas de 
oficinas realizadas. A exposição foi montada como 
um livro, ou o livro cresceu como uma exposição. 
São dois caminhos possíveis de leitura para o projeto.

O livro, um álbum ilustrado, é uma edi-
ção de autor. Um livro de artista. Com 
uma linguagem complexa, não é um 
livro para crianças, mas também é um 
livro para crianças. Sempre interessou 
aos autores esta pluralidade de leituras 
do mesmo objeto. É um livro que tem 
vários livros lá dentro, várias camadas 
de interpretação que às vezes se cru-
zam no mesmo espaço e tempo. 

O livro “Big Bang Boom! Da Criação do Universo 
à Origem da Vida”, tem assim duas leituras (e duas 
capas), dois caminhos de descoberta: o lado científi-
co e o das conversas entre mãe e filho. São perguntas 
extraordinárias e, ao mesmo tempo banais, da curio-
sidade sobre o mundo.

Para a revisão científica do livro, Margarida Bote-
lho procurou uma cientista, que queria que fosse mu-
lher e mãe, capaz de mergulhar neste “universo da 
maternidade” que o projeto também abarca. Não foi 
fácil encontrar, mas acabou por se conseguir a parti-
cipação da cosmóloga Marina Cortês, investigadora 
no Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço.

O Big Bang Boom! é cada vez mais de todos, de 
uma família que cresce ligada pelo mesmo objeto 
transformador: Livro, Vivo, Boom!
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Biblioteca
José Adelino
da Associação
Humanitária
dos Bombeiros 
Voluntários de 
Canas de
Senhorim

Esta biblioteca nasce no edifício-sede dos 
bombeiros, onde deu os primeiros passos, 
em 1975, com os livros de estreia doados 
pelo seu fundador, José Adelino, à época 
funcionário da Biblioteca Geral da Univer-
sidade de Coimbra.

Ao longo dos anos o seu espólio foi cres-
cendo, essencialmente à base de doações 
de diversas entidades, e em 1990 muda-
-se para a casa do Rossio, inaugurada em 
1995, após obras de restauro.

O dia 24 de abril de 2023 marca uma nova 
página na sua história, sendo reaberta ao 
público, agora de regresso ao edifício-sede 
que lhe serviu de berço.

Elisabete Ramos

Fotografia: Gonçalo Silva
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Presentemente faz parte da rede de bi-
bliotecas do concelho. As suas obras in-
tegram um catálogo coletivo, cujo registo 
pode ser consultado através do site:
www.redebibliotecas.cm-nelas.pt.

Este processo de catalogação e registo 
ainda se encontra a decorrer.
De momento está aberta ao público às 
quartas-feiras das 14 h às 18 h, prevendo-se 
o alargamento deste horário, assim como 
a dinamização de atividades relaciona-
das com a leitura dirigidas tanto a miúdos 
como a graúdos.

É um espaço de acesso livre e gratuito, 
que se assume como um local de leitura, 

pesquisa e trabalho individual ou coletivo, 
para além de um repositório de documen-
tos em papel, mas também de registos 
áudio e vídeo.

O seu acervo abrange todas as áreas do 
conhecimento, contando com mais de 10 
mil títulos. É fruto do trabalho e da dedi-
cação de diversos colaboradores e volun-
tários.

Pretende fomentar o gosto pela leitura e 
pelo conhecimento, contribuindo para o 
enriquecimento pessoal, social e cultural 
dos seus utilizadores.
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Aos domingos, 
quem direi que sou?

José António Pereira
Vencedor do Prémio 
Literário Albertino 
dos Santos Matias – 
Melhor Conto 2022

Sinto-me despido aos domingos, como se não sou-
besse a que terra pertenço. Não sei de onde vem esta 
tormenta, violenta, nem sou capaz de explicar desde 
quando. Sei apenas — e isso digo-o sem as reservas 
que os medos impõem — que aos domingos há uma 
estranha sensação que me tira do conforto para me 
pôr em confronto. Fazem, sim senhor, duas letras 
fazem muita diferença nos sentidos. Quem gosta de 
beliscões? Já o disse, perdoem-me a repetição, sinto-
-me despido aos domingos. Talvez se considerem as-
sim, também, e diriam-no, se falassem e escrevessem, 
os morangos arrancados aos frágeis braços de onde 
nasceram e onde beberam amadurecimento e cor, e 
as cerejas, desnorteadas mas suculentas, num maio 
quente, no tempo das roseiras em mil botões floridos, 
quando lhes cortam as amarras leves e suavemente 
resistentes — veja-se a coerência disto — presas em 
troncos mais antigos que muitos de nós.

Nos domingos de criança, havia arroz do forno 
temperado com salsa que crescia à porta de casa, 
tostado, saboroso, batatas regadas a azeite e pintadas 
a colorau com o amor e arte de uma avó; havia sumo 
carregado de açúcar e amendoins descascados com 

vagar sobre uma mesa longa, que não acabava aos 
olhos de uma criança, e onde cabiam todos os que 
vinham ao número 65. O finito está, muitas vezes, 
nos olhos de cada qual. A minha cadeira, gigante e 
pesada para os braços de um rapazinho, tinha o meu 
nome, completo, todo, o Cardoso também, escrito 
por baixo, a caneta, e com a inconfundível letra de 
um avô, que foi descalço, com a pele gretada, para 
a escola onde aprendeu a sonhar. Havia relatos de 
golos, de faltas e apitos, de esperanças de quem é 
adepto e ali fixa os sentidos, amparado no móvel da 
entrada da sala, sobre um aparelho escuro, compri-
do, retangular, e mais afinado quanto mais esticada 
estivesse a antena.

O que foi e o que é e o que ainda há-de 
ser. Nos domingos de hoje, por mais agi-
tados que sejam, por mais entretém que 
tenham, um café aqui, uma conversa aco-
lá, um passeio de cortesia, outro de des-
coberta, burguesia, sinto-me sem para-
deiro, deslocado, longe de um conhecido 
roteiro.

Nasceu em Lamego, a 5 de outubro de 1993, e 
viveu em Resende até aos 17 anos. Cresceu numa 
aldeia rodeado de natureza e portas abertas onde 
a rua sempre foi um mundo de descobertas, entre 
conversas infinitas e brincadeiras sem tempo. Foi 
escuteiro durante 15 anos, onde alimentou o gosto 
pelo teatro, com experiências amadoras de repre-
sentação. Rumou ao Porto para estudar Ciências 
da Comunicação, na Faculdade de Letras da Uni-
versidade do Porto, mas continuou ligado às raí-
zes através da imprensa e da rádio. É jornalista da 
RTP desde julho de 2015.



u
i•v

o 

77

E vá-se lá saber porquê. Ao domingo, aparecem as 
saudades todas, agarradas umas nas outras. De ma-
nhã, cedinho, porque cedinho também íamos ao café 
do costume, chamavam-lhe Zé Manquinho, mas no 
registo aparecia outro nome, e a mesa compunha-se 
sem necessidade de pedido. São os hábitos e as oca-
siões de quem honra o outro. Margarida honrava-nos 
em cada galão, em cada sandes. Chegávamos, religio-
samente, diga-se, porque convém, depois da missa, 
onde hoje os bancos estão quase vazios. Quem se lem-
brará delas, daquelas almas devotas, de mãos erguidas 
de frente para os altares asseados de flores de época? 
Vinham de longe, sozinhas, fincadas em bengalas e eu, 
especado, do cimo da Igreja, a decifrar como teriam 
tido força aquelas mulheres, mancas e queixosas, para 
caminhos de inclinação maior do que a respiração 
aguenta. Seriam só aparências ou coisas desta cabeça. 
Nunca fomos capazes de explicar de onde nascem as 
forças que nos põem o corpo a mexer, ou até somos 
- seria a fé? Vestiam-se de preto, muitas, falavam só 
pelo olhar, eram mágoas da finitude que nos alcança 
a todos numa rede sem furos. Ficamos na memória de 
quem e até quando?

Ao domingo, aparecem as saudades todas, coladas 
umas às outras. De tarde, a falta daquele sol, daque-
le céu, daquelas vozes. Das brincadeiras imaginadas e 
concretizadas entre árvores, muros e quedas. Das ca-
deiras que saíam do lugar para se ajeitarem à soleira 
da porta, uma a uma, e em cada pedaço de madeira, 
um corpo, uma história que só se conta com bocados 
destes. São as confidências, o colo onde nascemos.

Alguém nos convence a viver sem esse conforto, algu-
ma vez? Alguém nos prova que somos os mesmos sem 
as raízes vivas que são estes braços? Oh, e de noite, a 
comida aquecida, que a porta do forno, colada a bar-
ro, não deixava arrefecer, e ainda sabia melhor. Era a 

barriguita reconfortada, um “até amanhã se Deus qui-
ser”, e do outro lado um “dorme com os anjinhos”. E 
lá ficavam eles enclausurados no sossego de dois velhos 
conhecidos, amantes, confidentes, por trás daquela 
porta verde sem saberem que o netinho, coberto tan-
tas vezes com o casaquinho de lã da avó pela cabeça, 
dava passos a medo, na escuridão daquela meia dúzia 
de metros.

Aos domingos - como em nenhum outro 
dia da semana - sinto-me frágil, reduzido a 
dúvidas, dado às lágrimas que até chegam 
a aparecer sem licença e, até, mais criativo 
que nunca. Tenho para mim, que nada sei, 
que aos domingos, ficam expostas as raí-
zes mais profundas do que somos.

E assim, despidas, a descoberto, convidam-me à re-
flexão, pedem recomeço e querem dizer mais qualquer 
coisa. Um ai e um ui, e as inquietudes todas à minha 
frente. As que conheço desde sempre e as que finjo não 
ver. Crescer tem dores, e mesmo que esteja tudo bem, 
tem amarguras que engordam aos domingos. E eles, 
o que dirão eles dos domingos que também deixaram 
de ter, porque nos viram ir, e lá ficaram numa casa 
igual, mas mingada de conversas, de gente e de forno 
esquecido e entregue ao desgaste do tempo, no canto 
da cozinha.

Ainda não disse que o confronto não é mau se nos 
der mais armaduras, mas, dos domingos, deixem-me 
escolher o conforto mesmo que sejam só pedaços de 
tempo onde ainda existo.

Amanhã é segunda-feira, mas hão de vir 
outros domingos.
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EU NEM SEQUER GOSTO DE ESCREVER

Eu nem sequer gosto de escrever,
Acontece-me às vezes estar tão desesperado

que me refugio no papel
como quem se esconde para chorar.

E o mais estranho é arrancar da minha angústia
palavras de profunda reconciliação com a vida.

“Eu nem sequer gosto de escrever”
em Rosto precário de Eugénio de Andrade 1979 (1.ª ed.)

Edição utilizada: Rosto Precário, Assírio & Alvim (2015)

“
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Prontuário 
Patrimonial Local 

Monumentos e Sítios
Dos Concelhos de Carregal do Sal e de Nelas.

Evaristo João
de Jesus Pinto

Luís Filipe
Loureiro Laceiras 

Evaristo João de Jesus Pinto, natural de Canas de 
Senhorim (Nelas). Mestre em Museologia e Patri-
mónio Cultural pela Universidade de Coimbra. 
Foi formador na área do património cultural, tendo 
sido participante e responsável por inúmeros traba-
lhos de arqueologia em várias localidades do país.
 Desempenhou também funções de técnico superior 
do património na Câmara Municipal de Carregal 
do Sal, onde foi responsável pela criação e direção 
do Museu Municipal, pelos atuais circuitos arqueo-
lógicos e patrimoniais, bem como pelos núcleos mu-
seológicos atualmente existentes naquele concelho. 
Sendo grande admirador e conhecedor dos territó-
rios dos municípios de Nelas e de Carregal do Sal, 
ao nível do seu património histórico e arqueológico, 
é autor de inúmeras publicações sobre esta temática.
Aposentou-se em meados de 2015, tendo continua-
do a dedicar parte do seu tempo à investigação, re-
gisto e organização de informação patrimonial do 
legado histórico dos dois concelhos, tendo em vista a 
concretização de um projeto de preservação, salva-
guarda e transmissão, às gerações vindouras.

Luís Filipe Loureiro Laceiras nasceu em 1994. Natu-
ral de Aguieira (Nelas), o interesse adquirido duran-
te a sua juventude por História e Arqueologia Local, 
viria a refletir-se no percurso académico tomado na 
Universidade de Coimbra, enquanto aluno bolseiro 
da Fundação Lapa do Lobo. 
Licenciado em Arqueologia com Menor em História 
pela Faculdade de Letras da Universidade de Coim-
bra em 2017, publica os seus primeiros artigos ain-
da enquanto aluno. Entre 2017 e 2019 exerce a sua 
profissão na designada “Arqueologia Empresarial”. 
Em 2019 retoma a sua formação académica, obten-
do, em 2021, o Mestrado em Arqueologia e Terri-
tório com especialização em Arqueologia Romana e 
Medieval pela Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra. Conhecedor do território e entusiasta 
da Arqueologia Local, dedica integralmente o seu 
estudo de Mestrado à Arqueologia Romana e Me-
dieval do concelho de Nelas. 
Em 2021, voltou definitivamente a residir em Nelas.
Presentemente, exerce a sua atividade profissional 
na Câmara Municipal de Nelas.
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A riqueza do património histórico cultural dos con-
celhos de Carregal do Sal e Nelas expressa um pas-
sado extremamente diversificado e rico em pessoas, 
monumentos e materialidades. A própria história re-
cente destes dois territórios assenta em acontecimen-
tos idênticos. Perante a necessidade de consolidar, 
afirmar, documentar e preservar as nossas raízes en-
tre a população atual, torna-se imperioso conhecer, 
primeiramente, a nossa origem através dos testemu-
nhos físicos e humanos que nos chegam à atualidade. 
Sob uma conceptualização científica, direta e acessí-
vel a todos os leitores, surge, como fonte de conheci-
mento sobre o património cultural local, o Prontuá-
rio, uma obra que reúne um levantamento exaustivo, 
mas inacabado, de todos os valores patrimoniais in-
dissociáveis à história local e sociedade atual.    

Pensamos que ao estabelecer o seu primeiro con-
tacto com esta obra, interrogar-se-á, sobretudo pela 
invulgaridade da designação, das razões que moti-
varam a própria escolha do título. Quer o significa-
do intrínseco da palavra como a forma do conteúdo 
apresentado na obra refletem a nossa escolha: Pron-
tuário Patrimonial Local do Carregal do Sal e Pron-
tuário Patrimonial Local de Nelas. 

Ao concebermos esta obra tivemos a 
preocupação de reunir e produzir conhe-
cimento de uma forma objetiva, mas ca-
paz de transmitir cientificamente o nosso 
património cultural. Com objetivo de enri-
quecer o sentido desta missão, sustenta-
da na necessidade de preservar as raízes 
da nossa identidade, memória e cultura 
comunitária, são igualmente referencia-
dos diversos estudos concretizados sobre 
os territórios em questão, permitindo re-
cuperar o historial de investigação local 
sobre diversas temáticas.  

O Prontuário Patrimonial Local será apresenta-
do em dois volumes, um dedicado ao concelho de 
Carregal do Sal e outro ao concelho de Nelas. Pre-
tende assumir-se como um verdadeiro instrumento 
de trabalho dotado de conhecimentos patrimoniais 
diversos, privilegiando permanentemente a locali-
zação dos testemunhos na geografia local. Todavia, 
esta obra não deve ser encarada como uma base de 
dados, mas como um manual de consulta ou uma via 
de acesso ao aprofundamento do nosso legado his-
tórico-cultural com novas perspetivas de abordagem 
aos territórios de Carregal do Sal e de Nelas.     

Poderá encontrar na obra, através das centenas 
de entradas ou verbetes, informação de diferentes 
temáticas do património cultural local: abrigos pré-
-históricos, açudes, alminhas, antas ou dólmens, arte 
rupestre, bustos, calçadas, caminhos antigos, capelas, 
casas solarengas dos séculos XVII, XVIII e XIX, 
chafarizes, fontes e fontanários, cruzeiros, circuitos 
arqueológicos, espaços museológicos, estelas medie-
vais, gravuras, igrejas, inscrições, lagares, moinhos, 
outeiros, pelourinhos, penedos, pontes, sepulturas 
medievais e sítios arqueológicos.

Estas entradas ou verbetes, organizadas 
e expostas por ordem alfabética, poderão 
suscitar leituras ou objetivos vários por 
parte dos leitores, nomeadamente o de 
visitar cada um deles para fruição turísti-
ca e cultural ou conhecer o sítio ou monu-
mento para investigação científica.

Trata-se, pois, de uma obra concebida sob bases 
sólidas quer ao nível das fontes documentais e biblio-
gráficas quer do conhecimento in situ do território 
histórico-cultural de ambos os concelhos. As entra-
das coligidas demonstram a pura realidade dos re-
gistos efetuados e a profundidade técnico-científica 
da investigação que esteve sempre presente desde o 
início deste trabalho. Saliente-se que, em muitos ca-
sos, são anunciadas novas descobertas arqueológicas 
e testemunhos do passado que são dados a conhecer 
com a simplicidade e rigor exigidos para uma obra 
desta índole. No entanto, procurou-se aliar a alta 
divulgação ao empenho disciplinar dos autores. De 
qualquer modo, fizemo-lo também com o propósito 
de tornar acessível qualquer tipo de consulta e, estan-
do conscientes que não será uma obra perfeita, inevi-
táveis falhas, erros ou até omissões poderão surgir na 
obra. Por isso, pedimos desde já a tolerância do leitor, 
para os casos apontados, contando que tentaremos 
corrigi-los numa futura reedição.

Ao nível editorial da obra, seguiu-se rigorosamente 
o cumprimento das normas gerais para este tipo de 
edição, com a inequívoca ajuda e preciosa orientação 
da Doutora Carla Marques, bem como todo o apoio 
imprescindível da Fundação Lapa do Lobo.

Por último, manifestamos a nossa maior gratidão a 
todas as entidades e pessoas que contribuíram dire-
ta ou indiretamente, designadamente aos Senhores 
Presidentes das Câmaras Municipais de Carregal do 
Sal e de Nelas.
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Tenho trabalhado como realizadora de cinema de 
animação independente desde 2013 e durante todo 
este tempo tentei explorar e desenvolver projetos 
abrangendo diferentes temas e técnicas, mas sempre 
tendo como referência a história e a terra em que cres-
ci - Canas de Senhorim, Portugal. Os meus interesses, 
ainda que amplos, têm periodicamente questionado o 
papel social das mulheres - nomeadamente as que se 
encontram em circunstâncias de alguma fragilidade. 
Contar essas histórias é o que tenho feito. Todavia, 
num esforço de diversificação, decidi aprofundar os 
discursos visuais que me permitem contá-las melhor. 
Foi com essa intenção que me aventurei na banda de-
senhada.

Ainda que se possam encontrar algumas se-
melhanças entre o processo de desenvolvimen-
to de um filme de animação e a escrita de um 
livro de banda desenhada, pensar este projeto 
foi uma experiência totalmente nova para mim. 

Num filme, o realizador controla o tempo e o ritmo 
da sequência de imagens dando, dessa forma, a inten-
ção que pretende à narrativa. Numa abordagem clássi-
ca, o espectador assiste à peça de uma forma contínua, 
do princípio ao fim, sem interrupções.

 O livro é um objeto físico que pode ser folheado em 
diferentes ritmos e ordem. Ao escrevê-lo (e desenhá-lo) 
há que que ter isso em consideração de forma a criar 
um fio condutor coerente que permita ao leitor seguir 
a história sem dificuldade num primeiro contato e, ao 
mesmo tempo, criar imagens com vários níveis de en-
tendimento que o façam parar, ver com mais detalhe 
e, quiçá, estimulá-lo para uma segunda ou mesmo ter-
ceira leitura.  

Tendo este facto em conta, o meu objetivo era criar 
uma narrativa com um determinado encadeamento 
que permitisse levar o leitor numa viagem pela minha 
história e a de algumas personagens que povoaram a 
minha infância e identificar-se com elas ou com alguns 
dos seus detalhes.

Assim, fazer este livro foi como criar um teatro de 
memórias de infância, que são as minhas mas que po-
deriam ser de qualquer criança, criada num ambiente 
de alguma ruralidade, como foi o meu. Desenhado em 
torno de sete senhoras, o livro recria a estrutura rela-
cional numa vila pequena como a minha, e o suporte, 
no feminino, que envolve as crianças.

Consigo imaginar que os anos 90 já tenham sido bas-
tante diferentes dos anos em que a minha mãe ou a 
minha avó cresceram mas, ainda assim, sei que cresci 
numa sociedade patriarcal em que eram poucas as mu-
lheres que não tinham um papel secundário.

Os retratos-tipo de personagens femininas do meio 
rural, que preenchem o livro, dão conta da estrutura 
relacional de suporte, que rodeava as crianças há 30 
anos atrás: as avós, as colegas da escola, as empregadas 
domésticas, as “contínuas”, as vizinhas, a dona da loja 
do bairro… cada uma com as suas convicções, com as 
suas características, com as suas manias, constituíam 
um painel diversificado de apresentação do mundo, 
aos olhos de uma criança de 6 ou 7 anos. Como é que 
a Vózita morreu se todos os dias tomava um com-
primido? Porque é que a avó da Inês não queria ter 
“raízes” nas pernas? O que é que acontecia na casa 
da Tandra? Porque é que a Senhora Maria Zé era do 
Gilberto? Porque é que a menina Cristina não tinha 
marido, se tinha filhos? Porque é que a Dona Iracema 
não confiava na máquina registadora e fazia todas as 
contas com a prova dos nove? Porque é que as meninas 
não podiam entrar na porta ao lado da loja da Dona 
Iracema? 

Embora naquela altura, muitos dos episódios fossem 
insignificantes aos meus olhos, hoje consigo entendê-
-los de uma outra forma e dar-lhes a devida impor-
tância. 

E redescubro, 30 anos depois, que afinal, te-
mas como a violência doméstica, a prostitui-
ção, a mono-parentalidade, a morte, o divórcio, 
a iliteracia, a desigualdade de género, já faziam 
parte do meu contexto, sem que eu tivesse dis-
so plena consciência. Por essa razão, senti ne-
cessidade de os explorar e de os transformar 
em narrativas visuais, com dois quilos de ter-
nura, três colheres de humor e com uma pitada 
de ficção. Não fossem estas sete senhoras um 
estímulo à minha imaginação!

Todo este processo foi possível com o apoio da Funda-
ção Lapa do Lobo que criou um programa de incentivo 
à criação artística, o CRIA, em 2021. Nesse momento 
já tinha o meu projeto parcialmente desenvolvido mas 
faltava-me um empurrão para a finalização e edição. 
Afortunadamente os meus esforços não foram em vão, 
consegui que as pessoas se identificassem com as me-
mórias que conto e isso resultou na edição de um livro 
de histórias na forma que, desde pequena, habitava os 
meus pensamentos: um livro de capa dura, forrado a 
tecido, com um título impresso a baixo relevo e com 
páginas a cheirar a massa de bolos (como um filho de 
um amigo teve a gentileza de comentar). Um objeto 
para os vários sentidos.
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realização de marta pessoa (2022)
117 min | DCP/cor

Entre 1947 e 1949, a escritora Maria Lamas percorreu o país para dar a conhecer a realidade 
em que viviam as mulheres portuguesas. O resultado deste périplo foi o livro “As Mulheres 
do Meu País”. Passados mais de 70 anos, a realizadora Marta Pessoa e a escritora Susana 
Moreira Marques procuram compreender que livro é este e o que nos pode dizer hoje.
“Um nome para o que sou” é um filme sobre um livro e sobre o movimento que ele opera 
em nós quando o lemos.

Ficha técnica
Realização: Marta Pessoa | Texto: Susana Moreira Marques | Imagem: Marta Pessoa | Montagem: Rita 
Palma | Som: Rita Palma | Montagem de som: Miguel Lima | Misturas: Miguel Lima

Um Nome para
o que Sou 
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ana deus e luca argel (2018)
Ruído Vário, Canções com Pessoa 

A convite da Casa Fernando Pessoa, Ana Deus e Luca Argel conceberam em 2017 o espetáculo 
Ruído Vário. Desta criação surgem as 15 canções aqui publicadas, escritas quase todas sobre 
poemas do Fernando Pessoa ortónimo.

As vozes de Ana e Luca transformam e atualizam o génio de Pessoa, passando por diversas 
das suas facetas, da solenidade trágica ao escárnio humorístico, sempre acompanhadas pela 
guitarra de Luca e por ruídos outros que ampliam a atmosfera dos poemas. Ao disco associa-
ram o cancioneiro, com os poemas e as cifras das canções.

Ficha técnica:

Poemas: Fernando Pessoa | Composição e voz: Ana Deus e Luca Argel | Guitarra e gravação da guitarra: Luca 
Argel | Gravação das vozes, mistura e masterização: Nuno Morão, no Scratch Built | Desenho gráfico: Pedro 
Serpa | Fotografia da capa e p. central: Cristina Pinto e Pinto | Revisão: José Correia (Casa Fernando Pessoa) 
| Produção editorial: Oriana Alves | Formato: Livro de 24 pp. + CD (15 faixas - 44 min.) | Secção: BOCA | 
Coleção: MÚSICA | Coedição: Casa Fernando Pessoa e BOCA

Ruído Vário

© BOCA - palavras que alimentam
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de bruno courinha

astrolábio edições (2022)
de raúl manarte

contraponto editores (2023)

1, 2, 3, 5, 8, 13, 21, 34

Clara é uma adolescente que vive com 
o pai, André, que é escritor. Ela é apaixo-
nada pelas histórias que lê nos livros e 
pelos números presentes em tudo o que 
a rodeia. A mãe foi vítima de um terrível 
acidente no dia em que Clara nasceu e 
o seu pai tornou-se tudo para ela. Clara, 
por vezes, mistura a realidade com as 
histórias presentes nos livros. Adora o 
mar e correr pelos trilhos sem destino, 
imaginando a sua vida futura e tentando 
perceber como escrever a sua história.

Durante as várias fases do seu cresci-
mento, descobre que todos os números 
presentes na sua vida têm um propósito. 
E, no fim … está tudo interligado.

55, 89, 144, 233, 377, 610, 987, 1597

Aliando a sua formação científica ao co-
nhecimento prático de anos de trabalho 
humanitário, Raul Manarte, ativista e psi-
cólogo especializado em intervenção em 
situações de crise e catástrofe, mostra 
como o altruísmo pode trazer mais senti-
do às nossas vidas. 
Neste livro, que é também um guia de 
ação para voluntariado, trabalho huma-
nitário e ativismo, encontrará uma ex-
tensa lista de recursos que lhe permiti-
rão aumentar, diversificar e melhorar o 
impacto dos seus comportamentos e 
gestos de altruísmo. Recorrendo ainda 
a testemunhos de outros trabalhadores 
humanitários e ativistas como ele, o au-
tor mostra-lhe como procurar fazer do 
mundo um lugar melhor pode ser grati-
ficante e contribuir para o seu bem-estar.

Claramente O Altruísmo
não Existe
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de virgílio vieira

letras lavadas (2023)
de frank tashlin

tradução miguel gouveia

bruaá editora (2016)

Cais do Abraço não é um roteiro de via-
gem, mas um trabalho artístico que vive 
de espaços geográficos e da memória 
deles (processo recorrente noutros livros 
do autor), mesmo que o poeta nos mos-
tre frequentemente uma escrita ao sa-
bor dos dias e das andanças por lugares 
que lhe ficaram a constituir marcos nas 
suas experiências de viagem e nas refle-
xões delas decorrentes.

O autor, doutorado em Biologia e inves-
tigador integrado no CE3C/GBA – Cen-
tro de Ecologia, Evolução e Alterações 
Climáticas/Grupo de Biodiversidade dos 
Açores, com participações em dezenas 
de títulos científicos, publicados em re-
vistas nacionais e internacionais da espe-
cialidade, de livros e de vários capítulos 
de livros na área das ciências, regressa, 
assim, à poesia.

O Urso sabia que quando os gansos voa-
vam para sul, e as folhas começavam a 
cair das árvores, era sinal de que o inver-
no estava para chegar e que em breve 
a floresta ficaria coberta pela neve. Era 
altura de hibernar. No entanto, quando 
alguns meses depois acorda, o urso não 
terá a floresta à sua espera, mas sim uma 
enorme fábrica que ali foi construída en-
quanto dormia. Onde estava a floresta? 
Onde estava a erva? Onde estavam as 
árvores? Onde estavam as flores? Que sí-
tio era aquele? O urso sente-se perdido 
naquele sítio estranho, mas mais perdido 
vai ficar quando na fábrica todos lhe di-
zem que ele não é um urso, mas sim um 
homem tonto que precisa de fazer a bar-
ba e usa um casaco de peles. Será que o 
urso os vai conseguir convencer do con-
trário? Publicado em 1946, este texto hi-
lariante e absurdo de Frank Tashlin con-
tém todas as marcas de uma obra-prima 
intemporal. Um livro imprescindível para 
ursos e humanos de todas as idades.

Cais do Abraço O urso que
não era
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O homem que 
só queria ser 
Tóssan
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Tóssan (António Fernando dos Santos) nasceu em Vila Real de Santo António, no 
ano de 1918, e faleceu em Lisboa em 1991. Foi um homem multifacetado que de-
dicou a sua vida à arte, como pintor, ilustrador, cenógrafo, vitralista, caricaturista, 
humorista, decorador, designer e gráfico. Mas o que o destacou foi o seu enorme 
talento e a sua maneira de ser divertida, acutilante e de contador de histórias.

Tóssan era o humorista total, o poeta do absurdo, 
o declamador de memória prodigiosa, o incrível 
conviva que reinava em jantares e festas, desfiando 
ininterruptamente histórias fantásticas que muitas 
vezes eram apenas episódios da sua vida real, o eterno 
apaixonado pela infância, que brindava as crianças, que 
não teve, com jogos desenhados e papéis recortados.

Tóssan era o vulcão explosivo que contagiava tudo 
o que tocava. Foi assim no Teatro Lethes em Faro, no 
Teatro dos Estudantes da Universidade de Coimbra, na 
Embaixada do Brasil, no Diário de Lisboa e na editora 
Terra Livre. Escrevia para a gaveta, em centenas 
de papéis rabiscados com ideias, esboços e poemas 
completos, de um nonsense e humor irresistíveis, a dar 
um sentido à vida que Tóssan acreditava absurda.

A célebre Ode ao Futebol, escrita em 1945, só veio 
a público em 1969, declamada no Zip-Zip e impressa 
no jornal a Bola. Raul Solnado e Mário Viegas 
apreciavam-no e vaticinavam glórias que Tóssan 
nunca quis cumprir.

Designer e ilustrador, foi tão bom como os melhores, 
sempre a favor dos ventos, mesclando nas páginas 
impressas as influências dos grandes artistas seus 
contemporâneos. De tudo um pouco e talvez mais 
encontramos neste álbum, que incluí ainda os poemas 
e contos, muitos deles inéditos.

O catálogo e os dois livros de poemas e 
contos, envoltos numa caixa de robusto 
cartão, são publicações de irrepreensível 
qualidade. É um enorme volume de qua-
se 300 páginas, com centenas de reprodu-
ções de ilustrações de Tóssan, feitas desde 
a década de 1930 até quase ao final da sua 
vida, acompanhadas de textos e fotogra-
fias. Folhear o catálogo permite conhecer 
uma parte importante da obra gráfica de 
António dos Santos, a partir de um livro 
bem estruturado e organizado.

Os outros volumes, um intitulado «Lógica zoológica, 
Frutos e desfrutos, Animalia, Contos e descontos» e 
outro «Versos côncavos e com versos» reúnem textos 
em prosa e verso da autoria de Tóssan, alguns deles 
inéditos. Permitem conhecer outra faceta, não menos 
surpreendente e cativante, da obra de Tóssan.
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Futuro
Entrevista a Gustavo Reinas

Aos 16 anos venceu o programa The Voice Por-
tugal, edição de 2022/23.
Tem na playlist Salvador Sobral, mas as refe-
rências são Jorge Palma, António Zambujo e 
Rui Veloso com Carlos Tê. Nascido e criado 
em Nelas, passou grande parte da Infância no 
Folhadal, junto dos avós maternos. Considera a 
família a sua fortaleza.
Músico, essencialmente, autodidata, nunca for-
mou uma banda, porque não tinha no círculo 
de amigos quem se interessasse por música e 
soubesse tocar um instrumento.
Depois de vencer o The Voice Portugal, o seu 
primeiro concerto a solo foi na Fundação Lapa 
do Lobo, com família e amigos a aplaudir-lhe o 
talento e a maturidade em palco.
Quando conversámos, na véspera de mais uma 
ida ao estúdio para gravar o seu primeiro single, 
ainda não se sabia se o tema iria estrear antes 
ou depois da Uivo sair para a rua. Chamar-se-á 
“Tua rua” ou “A tua rua”. Ainda iriam decidir. 
Pelo sim pelo não, é melhor estar atento, que a 
voz de Gustavo Reinas está a rebentar nas rá-
dios e spotifys deste mundo.

Fotografia: DR
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a tua formação escolar foi sempre em 
nelas?

O pré-escolar foi no Folhadal. É a terra dos 
meus avós maternos e para nós fez todo o sentido 
eu inscrever-me no Jardim de Infância de lá, com 
a Educadora Fernanda. Fiz o 1º ciclo no Centro 
Escolar, o 2º Ciclo na Escola Básica e agora a 
Secundária. Percorri as escolas todas do Agrupa-
mento de Nelas.

no folhadal, a presença dos avós foi 
importante?

A nossa família sempre foi um núcleo forte. Eu, 
os meus pais e o meu irmão, mas os meus avós 
maternos foram, e são, um pilar enorme. Sem-
pre se baseou muito nisto, na questão do sangue 
que une. Nós temos um grupo de amigos muito 
grande, e vários pilares nesta vida, mas os meus 
avós, na minha infância foram, sem dúvida, uma 
grande fonte de aprendizagem.

principalmente a tua avó?
Sim. A minha avó materna foi, e continua a ser, 

uma fonte de alegria.

qual a tua relação familiar com a ur-
geiriça?

É uma boa história. Eu posso tentar contar, mas 
sem especificar pormenores. O meu pai é o filho 
mais novo de três irmãos. O meu tio Luís é o do 
meio e a minha madrinha Cristina é a mais velha. 
Sei que os meus tios ainda são registados em Ca-
sal de Cinza, freguesia da qual faz parte a Gata 
(Guarda). O meu pai já é registado em Canas de 
Senhorim. Isto porque o meu avô veio trabalhar 
para as Minas da Urgeiriça. Eles acabaram por 
vir da Guarda para cá, mas sem nunca abando-
nar a aldeia da Gata, onde iam frequentemente. 
Sempre houve essa ligação entre os dois sítios. O 
meu pai e os meus tios contam-me muitas histó-
rias que viveram nos dois lados. 

dirias que o teu coração está reparti-
do em três?

Por essa lógica, o meu coração está dividido em 
quatro. Sou nascido e criado em Nelas, tenho essa 
costela da Urgeiriça e Canas de Senhorim, pos-
so ter um quarto de uma costela da Gata e terei 
também uma de Passos de Brandão, perto de Es-
pinho, terra natal da minha avó materna. Tenho 
lá muita família também. Vou lá algumas vezes e 
dou-me bem com as pessoas de lá. Nota-se que 
são pessoas do Norte. A minha avó também sem-
pre teve esse espírito, com uma força, uma alma, 
com um fogo enorme.

são pessoas que te inspiram?
Sim. Acho que é daí que tiro a minha energia e 

que tento passar. Acho que vem da minha avó. É 
giro pensar nisso.

para além da família, tiveste alguma 
referência em criança?

Normalmente o professor primário marca-nos 
muito. Eu tive a sorte de ter o professor Armando 
como professor do 1º ciclo, durante os dois pri-
meiros anos e metade do terceiro. Ele marcou-nos 
muito. A mim e à turma inteira. Ainda hoje fala-
mos desses tempos. Ele ensinou-nos muita coisa e 
era mesmo nosso amigo. Ainda hoje nos falamos 
e, durante o programa principalmente, mandou-
-me carradas de mensagens de apoio. A cada fase 
que passava, ele mandava uma mensagem de pa-
rabéns e desenrolava umas quantas memórias.

tens memória de quando despertaste 
para a música?

Há várias histórias que me contam de quando 
era miúdo. Eu sempre tive muita facilidade com 
a parte rítmica. Andava sempre a bater nas mesas 
e a brincar com tachos e panelas. Os meus pais 
até compraram umas pandeiretas, para tentar es-
timular essa parte porque viam que havia lá um 
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bocadinho de... não lhe chamaria talento, mas gosto 
por aquilo. Uma das histórias que contam passou-se 
numa tarde, num café lá em Canas, teria eu quatro 
ou cinco anos. Nesse café, um senhor da fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de Canas de Senhorim viu-
-me nessas brincadeiras e achou piada. Levaram-me 
um dia para a fanfarra. Deram-me uma tarola da-
quelas pequeninas, duas baquetas e puseram-me na 
fila do meio, à frente. O que os meus pais e tios me 
contam é que eu olhava para a esquerda e imitava, 
olhava para a direita e imitava, mas tudo no ime-
diato. Foi instantâneo e toda a gente ficou espantada 
como era possível um miúdo daquela idade conse-
guir tal feito. Creio que é a partir dessa altura que se 
começou a perceber alguma aptidão para a música. 
Terá sido também nessa altura que comecei a pegar 
na guitarra do meu tio e comecei a ter aulas de gui-
tarra com o Rui Pina.

a guitarra foi o teu primeiro instrumen-
to?

Sem contar com os tachos e panelas, foi.

quando entras para a Associação Con-
tracanto?

Entro para a Contracanto com oito anos, creio. Foi 
tudo muito rápido. Eu achei mesmo muita piada às 
aulas, aos exercícios vocais e de representação. Com 
o passar dos anos, a voz sempre foi complementan-
do o que aprendia com a guitarra. Digo isto muitas 
vezes, aprendi a tocar guitarra a cantar e aprendi a 
cantar a tocar guitarra.

a parte instrumental sempre foi mais au-
todidata?

Tive as primeiras aulas de guitarra com o Rui Pina. 
Acabei por ter algumas com a professora Carla Lou-
reiro, mas voltei para o Pina já com a guitarra elétri-
ca. Já no 5º ano ingressei no Ensino Articulado da 
Música, com o Conservatório de Seia, onde fiz o 3º 
grau de piano clássico. A meio do processo, cansei-
-me do piano e ingressei na guitarra clássica. Eu e 
mais dois colegas abrimos o Ensino Articulado de 
guitarra clássica em Nelas. Foi um processo difícil, 
mas engraçado ao mesmo tempo. Depois, percebi 
que não era para mim e ingressei no 9º ano já sem 
frequentar o Ensino Articulado.

porquê?
Eu tenho um problema muito grande, que me 

acompanha desde sempre, não só na música, mas na 
vida em geral. Eu não gosto de fazer nada obrigado. 
Na altura, tocar música clássica não era de todo o 
que mais me motivava. Sentia-me forçado a estudar 
as peças, a interpretá-las. Já tinha o piano e as guitar-

ras em casa e comecei a tocar sozinho. 
Comecei a achar mais piada ao piano e 
a aprender algumas bases dos acordes 
e das progressões, mais ligadas ao pop 
e mais relacionado com o que queria 
fazer. Não queria só ler uma partitura 
e tocar. Aprendi sempre de uma forma 
autodidata, sem professor, com várias 
pesquisas feitas por mim. Desenvolvi o 
piano e a guitarra a partir dessa altura. 
Acho que foi aí que se notou a questão 
do talento e da aptidão.

regressando à contracanto...
A Contracanto é o pilar mais im-

portante do meu percurso. Deu-me e 
continua a dar, em todos os ensaios e 
espetáculos, ensinamentos essenciais. 
Os professores António Leal e Sandra 
Leal têm um papel muito importante. 
Falo sempre nisto e continuarei a fa-
lar. Eles ensinam muito. Por exemplo, 
a tranquilidade que eu pareço ter no 
palco foi-me dada por eles. Eles ensi-
naram-nos, a mim e a todos os alunos 
da Contracanto, a olhar para o palco 
como uma porta para nos expressar-
mos. Não como algo para recearmos, 
mas sim para sentirmos conforto e confiança. 

foi na contracanto, no festival manta, 
que te estreaste a solo.

Foi. No verão de 2019. O professor António Leal 
desafiou-nos a fazer algo e eu apresentei duas mú-
sicas. Não me lembro da outra, mas o “Passeio dos 
prodígios” foi a primeira música que apresentei so-
zinho em palco, ao piano, para um público. Música 
que, mais tarde, sabíamos lá nós, seria a prova cega 
do The Voice.

foste tu que te inscreveste no the voice 
portugal?

Fui eu que me inscrevi, mas na desportiva, só para 
ver no que dava. Sem nenhuma ambição de ganhar 
fosse o que fosse. Para além da Contracanto, eu nun-
ca tive uma certificação de que cantava e tocava bem. 
As pessoas diziam-me e eu agradecia, mas sentia fal-
ta de um juízo profissional. Inscrever-me fez-nos, a 
mim e aos meus pais, todo o sentido.

como foi?
Para te inscreveres tens de preencher uma candi-

datura online e enviar umas fotografias, uns vídeos 
e escolher uma data para o casting em Lisboa ou no 
Porto. Eu fiz isto tudo durante um jantar de família, 
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no telemóvel. Era de tal ordem a desportiva, sem qual-
quer pressão acumulada, que o fiz durante um jantar. 
Já tinha 16 anos, que é a idade mínima, e inscrevi-me. 
Pedem-nos para preparar três canções e no primei-
ro casting tive de cantar as três. Ainda hoje não sei 
se era indicativo de alguma coisa ou não. Depois, vim 
embora, sem nenhuma indicação. Mais tarde chegou 
o email a dizer que tinha passado o primeiro casting. 
Pediram-me mais três temas para o segundo casting, 
onde já estava o Diretor Artístico, Fernando Martins, e 
o Vocal Coach, Tó Cruz. Nesse casting, cantei o “Pas-
seio dos Prodígios”.

já era um sinal.
Nessa altura, mesmo sem saber se ia ou não passar 

à Prova Cega, não era aquela música que eu queria 
levar. Não sei qual seria, mas aquela não fazia senti-
do para mim. Ninguém a conhecia. Mais tarde, eles 
disseram-me para levar o “Passeio dos Prodígios” e eu 
respondi que podia ser. Era tal a descontração que eu 
nem preocupado com a música que ia levar à Prova 
Cega estava. Lá fui eu.

correu muito bem.
Eu sou sincero. Não me lembro da Prova Cega.
O meu cérebro apagou a partir do momento em que 

passei aquela porta. Quando entrei em palco, acabou. 

Não tenho memória. Só quando acabei de tocar é que 
parece que acordei, sentado ao piano virado para a 
banda. Só vejo a banda. Olho para a esquerda e vejo o 
anúncio das quatro cadeiras viradas. Foi aí que acordei 
e lembro-me de olhar para eles de repente e pensar: “A 
sério? Devem estar a brincar!”

nunca sentiste, pelo apoio que recebias, 
responsabilidade ou pressão?

Não. Passei completamente ao lado dessa pressão. 
Houve alturas em que estava nervoso, mas não o esta-
va por ter medo de não passar. Estava nervoso porque 
não queria que a atuação corresse mal. O resto não 
importava. A minha vitória tinha sido passar na Prova 
Cega. Eu já me sentia concretizado. Eu não entrei no 
programa com demasiadas expectativas. Acho até que 
é isto que as pessoas, se algum dia pensarem em con-
correr a estes programas, devem fazer. Pode aconte-
cer que esses objetivos não sejam atingidos e isso piora 
tudo. 

como reagiste ao aumento de fãs? sentiste 
muito isso?

Senti. A partir do momento em que a minha Prova 
Cega saiu, passado cinco dias, passou as 300 000 visua-
lizações. Ultrapassou a do Rubem Torres, com cerca 
de 200 000 visualizações. Aí levei um choque. Percebe-
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mos que estava a acontecer! Nesse momento come-
cei a sentir o apoio da família e do grande grupo de 
amigos que todas as semanas esteve naquela claque a 
vibrar, com tarjas e cartazes.

quando sentiste que era possível ga-
nhar?

Foi quando estava ao lado do Paulo, éramos os dois 
finalistas. Foi só aí. Até lá nunca pensei ser hipótese, 
sequer. Ao meu lado tinha o Coastel que canta e toca 
que se farta, a Rebecca com uma experiência incrí-
vel e uma voz infindável, o Paulo Lapa com carreira 
nos Estados Unidos. Depois eu, um puto de Nelas, 
que faz Teatro Musical. Percebes? A discrepância era 
enorme. Nunca na vida pensei nisso. Só no momento 
em que estávamos os dois à espera que a Catarina 
Furtado abrisse o envelope dourado é que achei pos-
sível.

ficaste surpreendido ao ouvir o teu 
nome?

Nos primeiros segundos fiquei em choque. A minha 
reação foi perguntar porquê e se teria sido mesmo eu. 
Acho que até se notou.

que amigos trazes de lá?
Trago alguns amigos. A Margarida e o Tomás, 

principalmente. Também a Beatriz, o João Ribeiro, 
que também era da equipa da Marisa, o Isaac Costa 
e o Wander Isaac. Foram principalmente essas pes-
soas que mais me marcaram e acabaram por ficar 
como amigas.

já participaste em algum concerto com 
eles?

Ainda não. O único concerto que fiz foi com a Rita 
Rocha, em Oliveira do Bairro. Foi uma amizade que 
apareceu muito do nada, sem estar a contar, numa 
partilha de mensagens de parabéns. Eu já era fã, ela 
ficou fã. É a cena de fazermos parte do mesmo mun-
do. Participar no concerto dela foi muito giro.

também tocaste com o antónio zambujo?
Sim, em Sever do Vouga. O Zambujo, que já me 

tinha achado piada quando veio à Lapa do Lobo na 
1ª edição da Aldeia Cultural, achou-me interessante 
e convidou-me para cantar duas músicas com ele. Foi 
giro.

e a próxima experiência de palco?
A próxima é dia 15 de julho, nas Festas do Carregal 

do Sal. Vou fazer a primeira parte do concerto da 
Marisa Liz. Neste caso não foi a Marisa que me con-
vidou, foi uma coincidência. Faz todo o sentido, mas 
é uma coincidência.

o teu primeiro concerto após ganhares o 
the voice foi na fundação lapa do lobo. 

Achámos que fazia todo o sentido ser na Fundação 
Lapa do Lobo e eu gostei muito. Só que, para decidir, 
sou um problema. 

foi difícil decidir o quê?
Em relação aos convidados do espetáculo, foi muito 

fácil decidir. Achei logo que a Rita Rocha faria todo 
o sentido. A Margarida e o Tomás também. A Bia 
Santos era óbvia, também. Ainda convidei o João Ri-
beiro também, mas ele respondeu logo que não esta-
va disponível. Quanto ao alinhamento, achei que fa-
zia sentido ser todo em português. Não há uma razão 
específica para cada uma das canções, mas todas elas 
têm uma mensagem muito bonita. Como não tenho 
ainda repertório próprio, a escolha das canções passa 
muito por isso. Não consigo definir só um estilo, mas 
acho que tenho a minha sonoridade e identidade. 

tens o primeiro single. o que esperas para 
o futuro próximo?

Espero que o single corra bem, porque tudo come-
ça por aí. Agora é esse o foco. Há mais concertos 
com datas fechadas, mas nada público. Tenho o se-
cundário para acabar. Preferia estar a fazer outras 
coisas, mas tenho de estudar. Ainda não sei o que 
quero seguir no Ensino Superior, se quero seguir mú-
sica ou outra coisa qualquer. Ainda não sei, mas há 
de correr bem.
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Embora a Fundação Lapa do 
Lobo tenha iniciado a sua ativida-
de em 2007, o aniversário é sim-
bolicamente festejado a 9 de ou-
tubro, dia em que, no ano de 2010, 
inaugurou o edifício sede.
Nestes 13 anos de atividade, mui-
tas foram as iniciativas, que en-
volveram um sem número de 

pessoas, de diferentes idades, in-
teresses e desejos, confirmando 
o sentido eclético da Fundação 
Lapa do Lobo.
Decidimos viajar no tempo e 
abrir os arquivos do passado. Re-
gressámos a 2013, para espreitar 
o que se fazia na Fundação Lapa 
do Lobo há 10 anos.
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O projeto nasceu em 2012, quando o conceituado fotógrafo canense, 
mas com fortes ligações à Lapa do Lobo, Tito Mouraz, lançou o desafio 
à Fundação Lapa do Lobo, de ele próprio e um grupo de mais cinco 
fotógrafos profissionais fazerem uma Residência Fotográfica, com du-
ração de um ano, na Lapa do Lobo. O desafio foi aceite e estava, assim, 
criado o Projeto Fotográfico Lapa do Lobo.
Durante um ano estes seis fotógrafos foram visita constante na aldeia. 
Testemunharam o dia-a-dia das gentes da Lapa, partilharam vivências, 
tradições, numa relação de proximidade muito forte. O resultado foram 
seis olhares totalmente distintos sobre a aldeia, expostos em livro. Não 
apenas um livro de fotografia, mas um registo de afetos e emoções, 
que imortalizou pessoas e lugares.

O livro foi apresentado no Auditório Maria José Cunha, na Fundação 
Lapa do Lobo, a 4 de maio de 2013, com a presença dos seis fotógrafos: 
André Cepeda, Ângela Berlinde, José Bacelar, José Pedro Cortes, Paulo 
Catrica e Tito Mouraz.
Nesse mesmo dia, foi inaugurada a exposição fotográfica relativa ao 
projeto.

Livro de Fotografia (maio 2013)
Lapa do Lobo
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É possível dançar palavras.
Na manhã de 15 de junho de 2013, a convite da Biblioteca da Fundação 
Lapa do Lobo, sob a orientação da professora Patrícia Loio, o Grupo 
“Fitness Magic” – Grupo de Ginástica da Lapa do Lobo – explorou prosa 
e poesia, reinterpretando textos com o corpo.
As palavras de poetas portugueses foram o mote para os movimentos 
que definiram as diferentes coreografias, numa relação criativa entre 
escrita, música e expressão corporal.
Uma saudável partilha com a leitura e o exercício físico, que contou 
com a participação do muito público. Uma forma de manter sãos cor-
po e mente, apresentada numa manhã de aeróbica ao ar livre no Jar-
dim Fundação Lapa do Lobo.
Os poetas celebrados na coreografia das palavras foram Carlos Drum-
mond de Andrade, José Régio, Augusto Gil, Casimiro Brito, António Ge-
deão, Álvaro Campos e Almada Negreiros.

Sessão de Aeróbica e Expressão Corporal (junho 2013)
Coreografia das Palavras
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Há 10 anos, em julho de 2013, treze jovens entre os 12 e os 18 anos parti-
ciparam em Cara Metade, uma Oficina de Teatro de Máscara, orientada 
pelo ator e encenador Gonçalo Fonseca.

Esta Oficina de Teatro de Máscara foi programada na sequência das 
atividades que o Projeto Alcateia – Serviço Educativo da Fundação Lapa 
do Lobo habitualmente dirige ao público jovem, em período de férias 
de verão. Pretendeu-se desenvolver competências criativas, promover 
o contacto com o teatro e a linguagem dramática e proporcionar a des-
coberta da máscara como elemento de expressão e de comunicação.
Esta oficina desenvolveu-se como um jogo de construção de identi-
dades e de imaginários, a partir da descoberta do corpo como voz. O 
cinema mudo de Charlie Chaplin foi o universo inspirador: a música, a 
mímica e o humor.

Ao longo de seis dias, este grupo de jovens construiu em conjunto um 
exercício de teatro, partilhado com o público, no dia 13 de julho, no Jar-
dim Fundação Lapa do Lobo.

Oficina de teatro de máscara (julho 2013)
Cara Metade
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Entre 1 e 6 de julho de 2013, a Fundação Lapa do Lobo promoveu, em 
parceria com o Daring Project, a 1ª Edição da “Semana de Empreen-
dedorismo” para os jovens alunos dos Agrupamentos de Escolas de 
Canas de Senhorim, de Carregal do Sal e de Nelas.
O Daring Project, formado por Lina Figueira, João Remondes e Davis 
Gouveia, promoveu um programa de seis dias, onde foram partilha-
das e aplicadas ferramentas essenciais para um projeto empreendedor 
funcionar.
O grupo era constituído por 32 jovens, alunos do 12.º Ano com idades 
compreendidas entre os 17 e os 18 anos. Ao longo da semana eles de-
senvolveram diversas atividades com o objetivo de, no final da semana, 
apresentarem o seu projeto e ideia de negócio. Em cada dia, uma per-
sonalidade da região ia dar o seu testemunho acerca da experiência 
de empreendedor. Nesta 1ª edição foram convidados Tiago Marques, 
Carlos Torres, Mariana Torres, Pedro Fonseca e Cristina Cunha Martins.

No final da semana, na tarde de sábado, 6 de julho de 2013, estes jo-
vens apresentaram o seu projeto perante uma plateia de professores, 
pais e amigos. 

1ª Edição (julho 2013)
Semana de Empreendedorismo
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Gamela

A palavra gamela vem do latim: camella, um tipo 
de vaso feito em madeira utilizado para realizar 
sacrifícios.

Há relatos arqueológicos que confirmam que a 
gamela surgiu há muitos anos e, originalmente, 
era produzida em barro. Acredita-se que os povos 
que inventaram a gamela não tinham muita oferta 
de barro ou argila nas regiões onde moravam e 
começaram a construí-las em madeira.

Hoje, é feita em madeira de castanho, ainda em 
verde. 

Apesar de ser um objeto comumente 
relacionado com lares de pessoas de classes mais 

desfavorecidas, a gamela pode, atualmente, ser 
vista em todos os ambientes: seja como objeto 
utilitário ou artigo de decoração. Geralmente tem 
o formato redondo ou ovalado e pode ter vários 
tamanhos.

Tem uma diversidade de finalidades. Pode servir 
como peça ornamental ou funcional. Do ponto de 
vista funcional serve para lavar as louças; amassar 
a broa; migar as couves; amassar os coscoréis ou 
fazer a “migadura” para o caldo. Pode também 
ser utensílio de cozinha, servindo para guardar 
frutas e legumes. Os mais criativos já a utilizaram 
como berço para bebés.
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